
C AR L O S  J OÃO R ADE MAKE R (1828-1885) :  
P E R C U R S O  DO REST AURADOR DA C OMP ANHI A 

DE JESUS EM PORTUGAL *

NUNO OLAIO

Duris ul ilex tunsa bipennibus 
Nigrae feruci fw ndis in Algido 
Per dtiinna, per caedes ah ipso 
Ducil opes animumque ferro.

Ho r á c io  1

I. Introdução

O percurso do jesu íta  C arlos João Radem aker é um im portante teste­
m unho para a com preensão do com bate ideológico e político travado 
desde m eados do século XIX, em  torno da questão religiosa. R estaurador 
da Com panhia de Jesus em Portugal, Radem aker assistiu e participou na 
com bate travado entre a Igreja C atólica e o Estado liberal, pela autonom ia 
e liberdade da Igreja dentro de um a nova matriz política.

Em tom o da Igreja reúnem -se várias sensibilidades de resistência, que 
desenvolveram  uma cultura de reacção face ao Estado liberal. O legitim ism o  
ultramontano  manifesta-se em jornais com o o Bem Público, enquanto que o 
seu congénere político, o miguelismo, utiliza o bem conhecido periódico A 
Nação. Pelo outro lado, a herança regalista é interpretada pelos liberais de 
diversos matizes: os liberais moderados recebem a herança da revolução

* Gostaria ilc agradecer os ennqucccdorcs contributos e sugestões realizados (rara 
este trabalho pelo Dr. António Matos Ferreira no decurso das nossas conversas. Quero ainda 
agradecer o  apoio c estímulo prestado pelo Dr. Bruno Cardoso Reis c Dr. Gilberto Pereira.

' (Como o carvalho atacado pelo machado / Nas negras florestas do Algido / Atravcs 
de perdas c desastres / Recebe do próprio ferro mais força e mais vida.), transcrição do latim, 
Apud. LACOUTURE, Jcan. Os Jesuítas. 2" vol.. Lisboa. Editorial Estampa. 1993, p. 15.
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francesa, o sufrágio universal, a ideia de Estado, no entanto o catolicism o 
permanece com o o elem ento estruturador das suas crenças e acções. 
Encontramos como órgãos veiculadores destas ideias O Nacional c a 
Esperança. Observa-se ainda uma outra corrente no seio do liberalism o oito­
centista, que recebendo a mesma herança ideológica, advinda do raciona- 
lismo revolucionário, opera um corte radical com  os valores e estruturas do 
passado, valorizando um paradigma positivista assente na crença do pro­
gresso em detrim ento das referências morais e escatológicas do catolicism o. 
Periódicos com o O Português e o Jornal do Comercio reproduzem algum 
deste pensamento, assumindo uma postura de denúncia e com bate aos m ale­
fícios que o clero provocava no seio da sociedade portuguesa, nom eada­
mente a nível educativo, assistencial e religioso. Não era ainda esquecida a 
relação que a Igreja em Portugal tivera com o governo de D. Miguel, facto 
relem brado no Parlamento e pela imprensa, jun to  da opinião pública.

Carlos João Rademaker, m issionário, orador brilhante e incansável 
defensor da Igreja Católica e do poder pontifício, devotou a vida ao com ­
bate pela m anutenção da autonom ia da Igreja dentro do Estado liberal. A 
m aior parte dos trabalhos existentes sobre R adem aker desenvolvem  uma 
perspectiva confessional da sua vida e obra. A prim eira biografia sobre 
Carlos R adem aker deve-se a um antigo oficial do exército, Júlio Augusto 
Pires A obra. publicada em 1866. abrange a vida do jesu íta até aquela 
data, reproduzindo um discurso laudatório, recolhendo os elem entos biblio­
gráficos e até alguns biográficos no D icionário  de Inocêncio 5. O  presente 
trabalho faz ainda referencia a alguns dos serm ões do  jesu íta.

A seguinte obra é da autoria de um antigo jesu íta, o jo rnalista M anuel 
Borges Graínha 4. De sim patias republicanas, Borges G raínha dedica 
vários trabalhos à denúncia da Com panhia de Jesus. A biografia de Carlos 
Radem aker encontra-se no prólogo da obra História do Colégio de 
Cam polide da Companhia de Jesus escrita em  Lxitim pelos Padres do  
mesm o Colégio onde fo i  encontrado o M anuscrito , nesta, descreve sucin­
tam ente a vida de Carlos Rademaker, se bem que com  algum as incorrec­
ções relativam ente a datas e nomes.

Júlio Augusto PIRES, Carlos João Rademaker. Esboço Biográfico, col. Os C on­
temporâneos. n° 8, Lisboa. 1866-1867.

1 Inocêncio Francisco da SILVA. Dicionário Bibliográfico Portuguez, T. II, Lisboa. 
Imprensa Nacional. 1859. pp. 32-33.

4 Manuel Borges GRAÍNHA, História do Colégio de Campolide da Companhia de 
Jesus escrita em Latim pelos Padres do mesmo Colégio onde fo i  encontrado o Manuscrito, 
Coimbra. Imprensa da Universidade. 1913.
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Os seguintes trabalhos realizados sobre a vida de C arlos R adem aker 
encontram -se m ais com pletos. O prim eiro é da autoria do P. Joaquim  
Cam po Santo, publicado numa rubrica que assina na revista N ovo M en­
sageiro do Coração de Jesus intitulada «Discípulos do C oração de Jesus 
Padre C arlos Radem aker» A publicação da biografia é repartida por três 
an o s.d e  1901 a 1903, recolhendo o autor vasta docum entação sobre C arlos 
Radem aker -  teve acesso aos seus papéis, com pletando essa inform ação 
com docum entos recolhidos nos arquivos da Com panhia, referentes ao 
período da restauração da C om panhia em Portugal \  ü  texto apresenta um 
tom confessional, está-se a escrever a história de um hom em  grande da 
Com panhia -  o  seu restaurador.

Por ocasião do centenário do nascim ento de Carlos João Radem aker, 
cm  1928, surgem vários trabalhos evocativos da sua vida. E publicada a 
sua Autobiografia  na revista O Apóstolo  7, enquanto que na revista Bro­
téria  surgia um artigo do padre A. P. de C arvalho ", O prim eiro trabalho 
resulta de um conjunto de apontam entos, registando os principais eventos 
da sua vida, enquanto que o artigo assum e a forma de biografia, expres­
sando os com entários do seu autor o peso histórico dos acontecim entos 
subsequentes à expulsão dos jesu ítas de Portugal em 1910.

Com  a excepção de pequenos esforços biográficos saídos em  en c i­
clopédias ’, a últim a biografia escrita sobre Rademaker, é da autoria do 
sacerdote jesu íta  A m brósio de Pina. A obra é publicada no Porto em  1967 
pelo A postolado da O ração l0. O autor conhece os trabalhos realizados

SANTO. Joaquim Campt). «Padre Carlos Rademaker», in Novo M ensageiro do  
Coração de Jesus , vol. 21, Lisboa. 1901, p. 278 e ss.; vol. 22, 1902. p. 28 e ss., vol. 23. 
1903, p. 30 e ss.

• O P. Joaquim Campo Santo deixa no entanto a biografia incompleta, term inando­
-a inexplicavelmente no ano de 1861. Esta biografia foi enriquecida com docum entação 
transcrita dos apontam entos do próprio Rademaker e correspondência trocada entre ele e os 
seus correligionários.

7 «Autobiografia», in o Apóstolo, Póvoa de Varzim, 1928, pp. 262-275.
* A P  de CARVALHO, «O P. Carlos João Rademaker da Companhia de Jesus», in 

Brotéria, vol. VU, fase. II. Agosto de 1928. pp. 86-98.
7 Cf. M aximiano LEMOS «Padre Carlos João Rademaker», in Encyclopedia Porta 

gueza /Ilustrada. D icionário Universal, vol. 9, Porto. Lemos & C \  Sucessores, s.d.. p. 203; 
«Rademaker, João Carlos», in Crande Enciclopédia Portuguesa e Brasileira, vol. 24, 
Lisboa e Rio de Janeiro, s.d.. pp. 210-212; Domingos Maurício Gomes dos SANTOS, 
«Rademaker, João Carlos», in Enciclopédia Luso-Brasileira, vol. 15, col. 1677-1678, s.d 
Este ultim o autor foi redactor da revista Brotéria.

10 Ambrósio PINA, Carlos Rademaker. IS2B-IRB5. Restaurador dos Jesuítas em 
Portugal no Século XIX.  Porto. 1967.
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anteriorm ente. Procede a uma pesquisa de fontes docum entais nos arqui­
vos da Com panhia, recolhendo mais inform ação para além daquela que é 
facultada nas anteriores biografias e nos apontam entos do próprio R ade­
maker. H á um esforço por parte do autor em contextualizar os aconteci­
mentos mais relevantes, nota-se contudo, que este esforço tende facilm ente 
a cair num a apreciação subjectiva da questão religiosa. Outras obras 
nom eiam  a figura ou aludem ao trabalho de C arlos Radem aker dentro da 
historiografia católica (Histórias da Com panhia, dos colégios que fundou 
ou ajudou a criar) e na historiografia anticlerical da época N este estudo 
pretende-se traçar o percurso de Carlos Rademaker, cotejar e corrig ir algu­
mas inform ações publicadas sobre a sua vida. e apresentar alguns aspectos 
da sua m ultifacetada personalidade e prolífica obra.

II. O percurso do jesuíta Carlos João Radem aker

1. O despertar da vocação

1.1. N ascim ento e primeiros anos

Carlos João Rademaker nasceu em Lisboa a I de Junho de 1828. Filho 
do conselheiro José Basílio Rademaker, descende de uma conceituada fam í­
lia holandesa estabelecida em Portugal desde o século XVII. Pela sua mãe. 
D. Carlota João Verdier, descende de uma ilustre família francesa O casal 
Rademaker teve duas filhas e três filhos, os quais educaram  nos preceitos da 
fé católica, apostólica e romana. O conselheiro Radem aker desem penhava

" Há uma infindável bibliografia nesta área, pelo que se referencia de seguida aque­
les que directa ou indirectamente aludem ao percurso de Carlos Rademaker e da restaura­
ção da Companhia em Portugal. Cf. Alexandre HERCULANO. «A Reacção L Itramontana 
em Portugal ou a Concordata de 21 de Fevereiro de 1857», m Opúsculos III, org.. intr. e 
notas por Jorge Custódio e José Manuel Garcia. Porto, Editorial Presença, 1984, pp. 169­
-210; José Leite MONTEIRO. O Ultramontanixmo na Instrução Pública de Portugal. 
Reflexões a Propósito da Manifestação Académica do Dia R de Dezembro de IKfi2. 
Coimbra. Imprensa Literária. 1863; Silva PINTO. Os Jesuítas. Cartas ao ttispo do Porto. 
Porto. Tipografia Oriental, 1877; Manuel Borges GRAÍNHA. A Propósito do Caso das 
Trinas. Os Jesuítas e as Congregações Religiosas em Portugal nos Últimos Trinta Anos, 
Porto. Tip. da Empresa Literária e Tipográfica. 1891 e O Portugal Jesuíta, Lisboa. 
Tipografia e Sicrotipia Moderna, 1913.

13 Timóteo Lccussan Verdier. seu pai. é conjuntamente com Jacome Ratton o funda­
dor da Real Fábrica de Fiação de Tomar. Foi um industrial c comerciante bastante conhe­
cido e conceituado em Portugal.
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desde 1827 o cargo de suhinspector geral dos correios, sendo ainda oficial 
m aior na Secretaria de Estado dos Negócios Estrangeiros. Perm anecendo 
em funções durante o reinado de D. M iguel, foi por este designado para 
M inistro Plenipotenciário na corte de Turim em 1829. A fam ília Radem aker 
parte a 14 de Julho de 1829 para Itália. Nas sua m em órias o conselheiro 
Radem aker refere-se ao período do nascim ento do seu segundo filho com o 
de grande azáfam a e trabalho na capital, devido à instabilidade política 
resultante das lutas entre liberais e absolutistas Em Itália, estabelece-se 
em Turim, exercendo aqui bons ofícios para com o governo de D. Miguel. 
E posteriorm ente enviado em m issão para a corte do Rei de Nápoles ( 1832­
- 1833) M, voltando depois para Turim com a sua família. Basílio Radem aker 
convive nesta cidade com a alta sociedade local. Entre as visitas frequentes 
da casa dos Radem aker podem os encontrar o conde Solaro de la M argue- 
rita. Presidente do C onselho de M inistros do Piemonte.

A prim eira instrução de C arlos R adem aker foi-lhe leccionada pelo seu 
pai e por alguns professores particulares, em Chieri. pequena cidade nos 
subúrbios de Turim onde a fam ília morava. Com seis anos, C arlos R ade­
m aker foi crism ado na catedral de Turim  pelo célebre arcebispo D. Luis 
desde 1836 o teólogo João Bosco acom panhará a sua form ação nas hum a­
nidades Em 1842 fez exam e de retórica no Real Colégio do Carm o, em 
Turim , obtendo do reitor um louvor por escrito. Vai continuar os seus estu ­
dos em Génova onde frequenta o curso de filosofia num colégio da 
Com panhia de Jesus. Parte para esta cidade com a família, m as por pouco 
tem po, pois no ano seguinte regressará a Turim para frequentar com o 
aluno interno outra instituição da Com panhia, o Colégio dos Nobres. Aqui 
cursa filosofia, mas inicia igualm ente a frequência do curso de direito  civil 
e canónico.

Durante os anos seguintes Carlos Radem aker continuará os seus estu ­
dos em Turim. Este período de form ação é tam bém  aquele cm  que se m ani­
festa a sua precoce vocação para o sacerdócio, recordando-o Radem aker

Ksuts memórias foram publicadas pelo jesuíta Joaquim Campo Santo no Novo  
Mensageiro do Coração de Jesus entre 1898 e 1901.

14 Veríssimo SERRÃO. História de Portugal. í)o  Mindelo à Regeneração < I8J2-  
•1851). vol. VIII, Lisboa. Verbo. 1986. p 181.

14 O Arcebispo de Turim, oriundo da família dos marqueses Eranzoni. foi uma das 
principais figuras da reacção da Igreja Católica ao nacionalismo italiano. Foi preso c pos­
teriormente exilado durante vários anos.

“ I) Bosco ensina-lhe retórica. Segundo o P. Joaquim Campo Santo, este D. Bosco 
não c o fundador da Ordem dos Salcsianos mas sim um seu parente.
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mais tarde: «Já desde pequeno, lendo eu a vida de S. Luiz G onzaga. | ...). 
senti-m e fortemente movido a imitar tão religiosa carreira, e em tenra idade 
lem bra-m e da im paciência com que esperava a idade conveniente para 
m anifestar este meu anseio.» IT. Basílio Radem aker dá-nos conta deste perí­
odo nas suas memórias, referindo a intenção do seu filho em  abraçar a c a r­
reira religiosa ". A resistência do conselheiro a que o filho enverede pelo 
sacerdócio, será motivo de uma abundante correspondência epistolar 
Nesta, C arlos Radem aker expõe as suas razões, rebatidas pelo pai que 
tinha outros planos para este filho uma vez que Daniel Radem aker. seu 
outro filho, estava a preparar-se para seguir o  sacerdócio. Carlos escreve 
novam ente ao conselheiro Radem aker em 1845 pedindo autorização para 
iniciar o seu noviciado, procurando o pai dem ovê-lo, rogando que reflec­
tisse um a vez mais sobre as causas que o levavam  a querer abraçar o sacer­
dócio. As razões apontadas por Carlos Radem aker deixam  transparecer a 
sua idade e ardor juvenil, consistindo: I . Na vontade de apoio ao próxim o;
2. Evitar os perigos do século', 3. A busca de tranquilidade *. O P. A ntónio 
Brescianni. Provincial da Com panhia, m ercê do clim a de susceptibilidades 
que envolvem  a Com panhia de Jesus em Itália, só perm itirá a entrada do 
jovem  R adem aker com  a autorização paterna; com o esta tardava. C arlos 
acaba por ver gorado o  seu desejo. Mas no ano seguinte tentará nova­
mente. um a vez que o P. Provincial de Turim linha sido substituído, sendo 
agora o P. Pellico a ocupar o  cargo e aceitando este a sua entrada no novi­
ciado. O conselheiro dará com relutância a sua palavra '.

1.2. O  noviciado de Chieri e o retorno a Portugal

Em 28 de Outubro de 1846 Carlos R adem aker ingressa no noviciado, 
na C asa da Com panhia de Sto. António de Chieri. As provocações aos 
jesu ítas sucediam -se e C arlos experim enta-as durante o noviciado: « (...]

11 Joaquim Campo SANTO. «Padre Carlos Rademaker ». in Novo Mensageiro do 
Coração de Jesus, vol. 21. Lisboa. 1901. p. 535.

'* Id., «O conselheiro José Basílio Rademaker». in Novo Mensageiro do Coração de 
Jesus. vol. 20. Lisboa. 1900. pp.281-284,335-338.

” Id., ihidem. vol. 20. Lisboa. 1900. p. 281 e ss.
"  Id.. Ihidem.
11 As resistências apontadas pelo Conselheiro sào reveladoras das estratégias fam i­

liares da burguesia e aristocracia da época. José Basílio Rademaker tinha planeado o 
futuro para seus filhos, destinando Daniel ao sacerdócio e Carlos, a continuar os negócios 
de família.



C A R L O S  J O Ã O  R A D E M AK ER  <181818851 71

as coisas cm Turim iam tom ando má catadura e já  pelas ruas se faziam  
insultos aos sacerdotes. Varias vezes me diziam  à queim a roupa em ar de 
insulto: Viva G ioberti! - Aquele grito fazia-me subir o sangue às faces, 
mas não me desconsolava.|. . . |»  -,J. A situação política em Itália com eça a 
ganhar contornos de verdadeira instabilidade para a Igreja, as provocações 
dão lugar às perseguições. Em Turim  com eçam  a 3 de M arço de 1848, 
sendo os jesu ítas expulsos do Colégio dos Nobres e de outras casas e co lé­
gios da Com panhia.

José Basílio Radem aker acaba por tirar o seu filho de St. A ntónio de 
Chieri e trazê-lo para jun to  de si. A família Radem aker decide sair de Italia 
nesse m esm o ano. O conselheiro trata de organizar a partida e de obter a 
autorização para regressar à pátria. C arlos Radem aker tentará ainda reatar 
o contacto com  a C om panhia, encontrando-se com  condiscípulos e m an­
tendo correspondência com  o P. Provincial Francisco Pellico. o qual se 
encontrava refugiado em  França. Este responde negativam ente às d iligên­
cias que o jovem  noviço efectuou no sentido de continuar os seus estudos 
na C om panhia, pospondo essa decisão para outra altura e libertando-o dos 
votos, caso quisesse, através do seu confessor. A família encontra-se pre­
parada para partir a 12 de Agosto, esperando no Hotel de Ville. cm 
G énova, um barco que os levará mais os marqueses de Lavradio de 
regresso a Portugal. C arlos Radem aker recordará a passagem  pelo Hotel de 
Ville anos m ais tarde. referindo-se à presença ali do Padre G avazzi. cape­
lão de G aribaldi e guerrilheiro pela unidade italiana.

Em Portugal. R adem aker tenta novamente reatar o contacto com  a 
C om panhia, continuando a corresponder-se com os jesuítas italianos. O  P. 
José Vigitello s , confessor em Roma do 5o m arquês de Lavradio, é aco­
lhido em Lisboa em  casa deste. A convivência de C arlos Radem aker com

Viccnzo Gioberti (1801-1852). Sacerdote partidário du unificarão italiana. Autor 
do G rsuiia M oderno  publicado em 1847, obra em que sc tecem violentas críticas à 
Companhia de Jesus pelo seu papel hostil à unificação de Itália e à instituição de um Estudo 
laico com capital cm Roma.

Joaquim Campo SANTO. op. cil.. vol 22. 1902. p. 280.
* A ntónio de Almeida Portugal e Silva l.encastre (1704-1874). Q uinto marquês de 

Lavradio. Foi ajudante de cam po de D. Miguel, exercendo ainda outros cargos ao seu ser­
viço. Amigo do conselheiro Rademaker c seu companheiro de fortuna no exílio, regressará 
com a família Rademaker a Portugal cm 1848.

P. José Maria Vigitello (1790-1850) Nasceu em Turim este famoso professor e 
pregador jesuíta. Foi reitor do colégio de Parma ao adv ir a revolução de 1848. Veio para 
Portugal por pedido do 5o marquês do Lavradio. 1). António de Almeida Portugal. Foi mes­
tre muito apreciado de retórica no Colégio Romano.
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este padre jesu íta dá-lhe alento para perseverar na ideia de seguir a carreira 
eclesiástica. Vencida a resistência paterna, com eça o jovem  Carlos a estu ­
dar teologia. Uma nova fase da vida de C arlos Radem akcr tem início em 
Lisboa, a qual o  irá conduzir ao sacerdócio e a procurar integrar a 
Com panhia de Jesus. Nomeado adido à Nunciatura A postólica a 2 de 
O utubro de 1848, pelo Intem úncio Cam illo di Pietro. arcebispo de Berito, 
dedica-se a secretariar este dignitário eclesiástico. Paralelam ente, continua 
o seu estudo de teologia com os Padres Inglesinhos, sob direcção do P. 
José M aria Isley. director do sem inário e tam bém  seu confessor. Em 1850 
Radcm aker escreve uma ode dirigida ao Papa Pio IX, tecendo o  seu elogio 
e enaltecendo a sua resistência face à revolução italiana e à instauração de 
uma sociedade laica *.

2. O sacerdócio

No princípio de 1851, Radem aker recebe as ordens menores. É orde­
nado presbítero a 20 de Setem bro de 1851 pelo arcebispo de M itilene. 
futuro cardeal-patriarca de Lisboa, D. M anuel Bento Rodrigues. C elebra a 
prim eira m issa na igreja de S. Pedro e S. Paulo, do colégio dos Inglesinhos 
a 29 de Setem bro, acolitado pelo seu irmão Daniel Radem aker e tendo 
com o padrinho o P. José M aria Isley. O jornal A Sem ana  deixa-nos uma 
m em orável descrição da m issa celebrada pelo jovem  sacerdote: «Q uando 
é tão desejada a reform ação do nosso clero, a notícia que hoje dam os de 
novos presbíteros, deve ser mui grata a todos quantos se interessam  pela 
dignidade dos m inistros do Senhor» prossegue o cronista descrevendo o 
am biente: «causou-m e adm iração ver todas as avenidas próxim as dos 
Inglesinhos tom adas por lindíssim as carruagens.(...) Entrando na igreja, 
achei-m e entre as mais distintas dignidades do clero, do corpos d iplom á­
tico tanto estrangeiro com o português, e grande num ero de senhoras tão 
ilustres pelas suas qualidades com o pela sua hierarquia». A descrição da 
cerim ónia continua, a alta sociedade lisboeta está presente com o várias 
dignidades eclesiásticas, entre elas o intem úncio D. C am illo  di Pietro. 
Podem os com preender m elhor o significado deste m om ento para C arlos 
Rademaker. recordando o poema que ele com pôs para o  seu irm ão Daniel, 
no dia em  que este se ordenou sacerdote:

* Esses versos escritos em ilaliano. foram oferecidos ao Intemúncio Camillo di 
Pietro. Inocèncio Francisco da SILVA. op. cit., p. 32.

' «M issas Novas*, in A Semana. Lisboa, vol.2. 29 de Outubro de 1851. p. 363.



C A R L O S  JO Á O  K A D F .M A K ER  (1828-1885» 73

 O lu che in oggi.
Novel ministro ulla grand’opra eleito.
Troggi dal ciei fra  le lue mani il Nume 
Clie un d ífra  i lampi sulle vette al Sina 
Die la sua legge ad Israel tremante:
Ah! Tu favella ed i pensier mi narra 
Che Testático spirto ravvolgea.
Quando ta voce mistica e possente 
Dal tuo lahhio parti: narra gli affetti 
Onde heata in quelTinstante Talma 
Per vivo incêndio sisfacea d  amore.
E le lagrime sparse e T agi tato 
Pulpitare dei sem. qual di chi vinto 
Fra la tema e il desto. piá che la destra.
Tremante il core a sublime opra stende.

10 de Janeiro de 1846 ’"

A em oção de poder participar na «grande obra», de ser o m inistro cuja 
voz m ística e possante estabelece a ligação entre Deus e o Hom em , revela­
-nos a faceta m ística e apaixonada de Radeniaker. a qual podem os teste­
m unhar noutros m om entos da sua vida. Carlos Radem aker m antém  firme 
a vontade de integrar a C om panhia de Jesus. Após ser ordenado, recebe a 
11 de N ovem bro uma carta do P. Francisco Pellico. na época A ssistente de 
Itália, na C om panhia de Jesus, em que lhe elogia as atitudes tom adas e 
celebra a notícia da sua ordenação, dando-lhe ânimo: «Que consolação me 
deu a sua estim ada carta! Temos agora um vínculo sagrado a unir-nos mais 
naquela fraternidade que era som ente de espirito e de desejos. [...] Li com  
gosto o que me diz de em pregar-se em distribuir a palavra de Deus, 
naquela form a e com  aquele espirito  com que se deve m inistrar.» w.

A sua relação com  a Com panhia permanece forte e m aior o desejo de 
lhe ser útil e participar na sua obra. oferecendo-se para o fazer desde Lisboa. 
Na mesma carta responde outro jesuíta, o P. Alexandre Ponza de San 
M artino, seu antigo professor. É perceptível no texto o am biente cm  que 
vivem os padres da Com panhia nos outros países. A questão romana está no 
auge e a Com panhia encontra-se do lado do Papa Pio IX, no em bate contra 
as forças liberais, quer em  Itália quer noutros países europeus. As palavras 
do P. Alexandre Ponza revelam a impossibilidade de acolher o jovem

* Joaquim Campo SANTO. <>/> r/r.. vol. 22. IW 2. p. M>8.
"  ld.. Ihidem.. pp. 724 c segs.
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Rademaker na Companhia, «Bem sei que deseja algum a coisa mais: quer 
unir-se a nós, não é verdade? (...) Vejo porém o céu ainda não bastante 
sereno, c que lhe convém ainda esperar com paciência. (...) Entretanto seja 
de coração e espirito o que ainda não é no exterior» *. Carlos Radem aker irá 
praticar o m inistério sacerdotal, de acordo com os princípios expressos nas 
Constituições da Companhia, em preendendo actividades junto à juventude, 
dedicando-se à criação e direcção de congregações marianas, ao ensino de 
jovens e à realização de sermões nas principais igrejas de Lisboa ” .

3. ()  Instituto de Caridade

O país, cansado da agitação política e da instabilidade provocada 
pelos golpes e contra-golpes protagonizados pelas várias facções que d is­
putavam  o poder, recebeu com  agrado em 1851 o pronunciam ento m ilitar 
do m arechal Saldanha. A Regeneração procurava criar as condições para 
uma definitiva im plantação e extensão do Estado liberal num clim a de paz 
e estabilidade. O sentim ento anticlerical. nom eadam ente anticongreganista 
e o alcance das reform as realizadas por Joaquim  A ntónio de Aguiar e seus 
seguidores, m antêm  tensas as relações entre a Igreja e o Estado.

No processo de laicização da sociedade foram  expulsas as ordens reli­
giosas, o Estado procurava cercear o poder económ ico da Igreja, esten­
dendo a adm inistração civil a todo o país. A questão religiosa continuava 
em aberto, apesar de resolvido o grande cism a, que opôs o Estado liberal 
à Santa Sé entre 1832 e 1841 Os liberais procuravam  m anter o processo 
de secularização iniciado com o fim da guerra de 1828-1834, enfrentando 
uma resistência activa, e outras vezes passiva, da parte da Igreja Católica.

E neste am biente que o jovem  P. Radem aker, com  vinte e três anos, 
inicia o sacerdócio, pregando em várias igrejas de Lisboa. Reparte o seu 
tem po entre o confessionário e a educação de jovens, uma vocação antiga. 
Frequenta o colégio do dr. C icouro (à Costa do C astelo) ” , o Luso-Britâ- 
nico e o da Nossa Senhora das Dores, onde orienta os estudos e ouve em

* Id. ibidem.
51 C onstituições da Companhia de Jesus e Norm as Complementares, Cúria 

Provincial da Companhia de Jesus. Braga. Livraria A. I.. 1997. 7* parte. § 623. pp. 162-163.
c Manuel CLEMENTE. «Igreja c sociedade portuguesa do liberalismo à Repú­

blica», in Diduskdlia. vol. XXIV. fase. I. Lisboa. 1994, pp. 119-129.
” Colégio fundado em 1839 no palácio do marquês de Tancos pelo P. Manuel 

Fernandes José Cicouro. no qual. paru além do ensino de humanidades c literatura era 
ministrado o ensino de religião c moral.
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confissão os estudantes. Nesta época obtém a aprovarão  do Cardeal Pa­
triarca para a publicação do folheto Poucas palavras de um verdadeiro  
am igo dedicadas aos jovens estudiosos.

O P. José M aria Isley. am igo da família Radentaker. convida-o  em 
1X53 a tom ar conta da secção masculina do Instituto da C aridade, institu­
ição para crianças pobres fundada eni 1X49. O jovem  sacerdote envolve-se 
cada vez mais na actividade assistcncial. Nesse ano publica Breve Instru­
ção para os M eninos da Primeira Comunhão, A. M. D. G. pelo  Padre 
Carlos João Radentaker. C atecism o para aprender e decorar, surge sobre a 
forma dialogada, apresentando algum as reflexões sobre a prim eira com u­
nhão. Este obra é fruto do trabalho que desenvolveu nos dois últim os anos 
jun to  dos seus alunos.

Durante o século XIX surgem por toda a Europa católica congrega­
ções devotadas ao culto  mariano. Portugal acom panha este m ovim ento de 
devoção a Nossa Senhora. Carlos Radentaker partilha-a. Nos prim eiros 
anos que se seguiram  à sua ordenação, o trabalho realizado jun to  dos 
jovens, acabou por lhe inspirar a criação da Pia União da Legião Sacra de 
M aria Im aculada. Os objectivos desta congregação residiam  na form ação 
de jovens no seio do catolicism o apostólico rom ano e no respeito  estrito  
dos preceitos da Igreja. O regulam ento da congregação procura criar um 
espirito  de m ilitância nos ideais católicos. O hino da «Legião» evoca o 
espírito  de m issão, o carácter heróico da defesa do ideal cató lico  rom ano, 
num a sociedade a claudicar para o «século», para o laicisnio. com o se 
pode acom panhar pelas seguintes estrofes:

Da Virgem Imaculada 
A bandeira desfraldada 
Nos convida a combater.
Legionários de Maria,
Pelo pendão que nos guia 
Ou triunfar ou morrer! u

O P. R adentaker publicará ainda nestes anos um devocionário para 
apoio dos futuros legionários, intitulado: M étodo de Vida para um Legio­
nário de M aria Imaculada, que deseja cum prir perfeitam ente com o seu  
Regulamento. Esta congregação seria aprovada a 27 de Fevereiro de 1854 
pelo Cardeal Patriarca I). Guilherm e Henriques de C arvalho, poucos 
m eses antes do Papa Pio IX estabelecer em Roma o Dogma da Im aculada

14 Joaquim  Cam po SANTO. op. cit., vol. 22. 1902. p. 728.
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Conceição. Na sua sequência. Carlos Radem aker publica um a m étodo para 
o ensino da doutrina cristã às crianças “ .

A actividade publicista de Radem aker em prol da Igreja C atólica con ­
tinua com  a edição no ano seguinte do folheto O Triunfo da Igreja Romana  
na Definição do Dogma da Imaculada C onceição de M aria  *. Esta ode 
sáfica visa com em orar a definição do dogm a, revelando o  apoio de R ade­
m aker à  sua publicação e a alegria pelo triunfo da Igreja Rom ana na sua 
definição teológica. A com em oração do evento cm Portugal, o  qual rece­
bera o beneplácito régio, não aconteceu sem provocar agitação entre a 
im prensa, nom eadam ente a polém ica protagonizada entre o jornal anticle- 
rica! Revolução de Setembro  e o jornal legitim ista A Nação. Nos seus ver­
sos R adem aker alude claram ente ao cerco que a Santa Sé é alvo por parte 
da sociedade laica, narrando as dificuldades na definição do dogm a e o 
papel preponderante do Papa na sua vitória:

«E a Roma diziam: “Cô a voz divina 
Fala. que aguarda teu decreto o Mundo 
Pedro ainda vive em ti: quem te domina 
Não tem segundo!

E o Pio que se assenta em Vaticano 
A palavra soltou que lhe pediam 
Mistérios a apontar que em alto arcano 
Ainda jaziam».

«No mundo o que se fez? -  ímpios fremeram 
Os que Roma pensavam derribada!...
Mas ainda há cristãos que não venderam 
A Fé jurada.

Agora paz! Incrédulos -  tiranos 
Que de Cristo algemar vínheis a Igreja 
É aurora p' ra vós de desenganos 
Essa que alveja».

«Ai de quem ousa discutir mistério 
E a verdade algemar néscio -  ou tirano 
Ai. quem de Cristo sujeitar o Império 
Ao braço humano».

" Mimo de muito Re v. P. Carlos Rademaker aos meninos portugueses, método muito  
fá c il para ensinar, por meio do canto, as cousas necessárias da doutrina cristã, ofereci­
mento às escolas católicas. Lisboa. 1854.

* O Triunfo da Igreja Romana na Definição do Dogma da Imaculada Conceição de 
Maria. Lisboa, Imprensa Nacional, 1855. pp. 5-6.
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Estes versos, relem brando a questão italiana e o cerco ao Papa. reflec­
tem a posição de Radem aker, constituindo uma crítica à alguns sectores da 
sociedade liberal, que pretendem  subjugar a Igreja ao poder do Estado. 
Esta ode sáfica revela-nos ainda um im portante característica da futura 
actividade de C arlos Radem aker -  a defesa intransigente do papado.

Entretanto. Radem aker continuava a dedicar toda a sua atenção ao 
Instituto de C aridade, o qual registou um grande increm ento durante os 
prim eiros anos que lhe esteve entregue. Verificando-se um aum ento do 
núm ero de crianças a cargo da instituição e m udando o C olégio de insta­
lações em 1855 para o Largo da Páscoa.

Nesse m esm o ano a cidade de Lisboa sentia o efeito  o efeito  de uma 
grande epidem ia. A cólera-m órbus irá vitim ar m ilhares de pessoas. A ep i­
dem ia prolonga-se por 1856. dando lugar à febre am arela. O P. R adem aker 
participa no auxílio às vítim as, assistindo os doentes, adm inistrando os 
sacram entos, consolando as fam ílias e procurando am parar a fé e a moral 
da sua com unidade. C arlos Radem aker vê nesta tragédia a possibilidade de 
actuar, de concretizar por interm édio do seu sacerdócio o  espírito  cristão. 
Ao m esm o tem po considerava que a epidem ia era um sinal de Deus. uma 
prova para a com unidade de fiéis: «Parabéns, m inistros do Santuário! 
Parabéns zelosos C olegas na m issão santa da Caridade! A nião de Deus 
que castiga para vivificar, Qui deducit ad inferos et reducit. se por uma 
parte está am eaçando o nosso povo de lhe fazer sentir o peso da provação, 
está por outra parte abrindo um cam po vastíssim o ao desenvolvim ento da 
caridade e do zelo.» ’7. R adem aker transm ite-nos ainda o espírito  de volun- 
tarism o que o  anim a, descreve a entrega dos sacerdotes no apoio ao povo: 
«A legram o-nos, porque se nos abre o cam po para os rasgos da mais e le ­
vada virtude. Para m uitos de nós. se abrem as portas do paraíso, pelo 
heroísm o de C aridade. Chegou o dia em que vamos m ostrar à Europa toda, 
quanto é falsa, quanto é caluniosa a imputação que a im piedade faz ao 
C lero, de ser egoísta, servil e interesseiro!» " . Era a possibilidade de res­
gatar as críticas que recaíam  sobre a Igreja, dem onstrando que as acusa­
ções da im prensa anticlerical eram  injustas.

No serm ão realizado na igreja de S. Roque a 13 de D ezem bro de 1857. 
a propósito  da publicação da Bula de Cruzada \  R adem aker descreve as

' «A Visila de Deus», in O Domingo. 23 de Junho de 1855. A pud  Joaquim Campo 
SANTO. «Padre Carlos Rademaker », in Novo Mensageira do Coração de Jesus, vol. 23. 
Lisboa. 1903. pp.85-88.

"  Id. ibidem.
" Desaparecendo as causas que lhe deram origem a Bula de cru /ada  c pelo papa Pio
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privações e necessidades provocadas pela epidem ia: «Foi nestes dias que 
nós experim entam os o  que pode o catolicism o que condu / os m onarcas [D. 
Pedro V) à cabeceira do m oribundo, e abriga com  os tesouros dos podero­
sos da terra aos órfãos que deixou no desam paro a fouce da morte. Foi nes­
tes dias que nós vim os o  bom pastor expirar entre as suas ovelhas, orando 
para que a sua vida fosse a última que a pestilência ceifasse. Foi nestes 
dias que vim os este clero que o m undo escarnecia e saciava de opróbrios, 
não faltar à sua m issão de caridade, e foi nestes dias que mais que 
nunca nos vimos obrigados a confessar, o povo não pode viver sem reli­
gião. a religião não pode existir sem Sacram entos, os Sacram entos não se 
adm inistram  sem sacerdotes, [...]» *°.

A epidem ia provocou no seio da família R adem aker as suas vítim as, o 
conselheiro Radem aker morreu a 21 de Junho de 1856. O sacerdote conti­
nuou nesse ano o seu trabalho, repartido pela assistência nos hospitais e a 
pregação no púlpito. Com a morte do pai, C arlos Radem aker, aplica parte 
da herança recebida no Instituto de Caridade, transferindo esta instituição 
das instalações do Largo da Páscoa para a Rua de Buenos Aires.

4. A restauração da Com panhia de Jesus em Portugal

No catálogo da Província Turinense da Com panhia de Jesus, figura 
desde 1851 o nome de Carlos Rademaker, com o estudante de teologia 4I. 
Deve-se isto aos bons ofícios do P. Vigitello. Durante os quatro anos seguin­
tes, Radem aker continuou a envidar esforços para ingressar na Companhia. 
Por ocasião da visita dos padres jesuítas José Cios e Francisco Ramón Cabré 
a Lisboa, pode Rademaker expressar esse mesmo desejo. Os padres ficaram 
hospedados no Instituto de Caridade, onde tiveram oportunidade de conhe­
cer m elhor a obra que se estava a criar em Lisboa. Em Outubro de 1855, o 
P. A lexandre Pon/.a de San M artino por interm édio do P. B ucazinski. 41

IX destinada à criação de seminários e subsidiar igrejas pobres e obras pias. Cf. Carlos A. 
Moreira AZEVEDO. «Bula da Cruzada» in Dicionário de História Religiosa de Portugal, 
vol. A-C, (Lisboa). Centro de Estudos de História Religiosa da Universidade Católica. 
Circulo de Leitores, 2000. pp 276-277.

*  Discurso da Publicação da Bula da Santa Cruzada recitado na Igreja de S. Roque 
a 13 de Dezembro de 1857, Lisboa. Imprensa União - Tipográfica, 1858, p. 4. Já no ano 
anterior Carlos Rademaker linha glosado este tema em sermão, do qual ficou inclusive um 
pequeno opúsculo.

41 Carlos RADEMAKER, Autobiografia, p. 4.
41 Padre jesuíta de origem polaca. José Bucazinski esteve em Portugal durante o 

período que a Companhia de Jesus foi restaurada no reinado de D. Miguel. Posteriormente, 
em França, assume funçóes de secretário do P. Alexandre Ponza de San Martino.
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prom etia para breve a sua entrada na Companhia. Posteriorm ente, o P. 
Bucazinski escreveu a Radem aker a inform á-lo que o Geral da C om pa­
nhia. Pedro Beckx. ordenara que o  sacerdote português ficasse a pertencer 
à Província de Espanha cujo Provincial era o P. Dom ingos O lascoaga 4'.

F,m carta escrita ao seu novo superior, em Setembro de 1856. R adem a­
ker propunha o  seu plano para a restauração da Com panhia em Portugal “ . 
A estratégia consistia na adm issão de padres jesuítas para o seu colégio, 
que ficariam  encarregues de o coadjuvarem  no ensino dos m eninos órfãos, 
iniciando tam bém  outras obras de assistência. M encionava que o colégio 
gozava de protecção e sim patia de várias instituições, nom eadam ente, do 
consulado britânico. As condições políticas eram -lhe favoráveis, Lisboa 
tinha um governador-civil considerado por Radem aker com o m uito p ie­
doso e afecto à C om panhia -  o  conde de Sobral 4\  Inform ava que tinha 
dois sacerdotes portugueses candidatos à Com panhia, um proveniente do 
M inho c outro da cidade de Lisboa. Pedia ainda que lhe enviassem  dois 
jesuítas espanhóis.

Entretanto, em  Lisboa com eçavam  a surgir sinais do final de um ciclo 
iniciado com  a R egeneração em  1851; as negociações para a conclusão de 
um acordo com  a Santa Sé enervava os sectores mais radicais do libera­
lismo português; o Partido R egenerador dava lugar ao Histórico, na gover­
nação do país, form ando-se um m inistério em que participavam  célebres 
anticongreganistas com o Vicente Ferrcr Neto.

Em 1857 Radem aker recebe o convite para ir professar as ordens a 
Loiola. 11 anos após ter iniciado o noviciado. Nesse ano. em  que m orre a 
irmã, C arlos decide viajar até Espanha para realizar os seus votos. Realiza 
a viagem  em  com panhia do irmão Daniel e dc sua mãe, iniciando-a com  
uma pequena estadia no A lentejo. A sua jornada suscitou a polém ica na 
capital; o  periódico Instrução Pública , *■ pela pena do seu director, Joaquim  
Lopes de M elo, acusa R adem aker de pertencer aos jesu ítas, recom en­
dando-o para um a m itra no ultramar. É provável que C arlos R adem aker 
tivesse conhecim ento e até participado nas negociações que ocorreram  
entre Portugal e a Santa Sé sobre o Padroado Português. O P. Radem aker

*’ Joaquim Campo SANTO. op. cíf.,vol.23, 1903. p. 154.
“  Lesmes FRIAS. op. cit.. 1. II. vol. I. p. 5H4.
*’ Luís dc Melo Brcyner (1807-1876). O  2o conde de Sobral, foi com endador da 

Torre-e-Espada, condecorado ainda com a medalha das 8 campanhas da liberdade (1834) 
Foi ajudante de campo do príncipe D. Augusto de Lcuchtenberg e depois do rei D. 
Fernando II. Herói liberal, foi governador civil dc Lisboa, cargo que desem penhou primeiro 
em 1852. a convite do duque dc Saldunha e depois entre 1856 c 1858.

** Instrução Pública. 15 de Julho de 1857.
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foi efectivam ente convidado para assum ir a diocese de Angola e Congo, a 
qual recusou, segundo nos refere o  P. Lesmes Frias

O relato da viagem a Espanha e as impressões que colheu do clero por­
tuguês e espanhol, encontram-se nas cartas publicadas no jornal Bem Público. 
As cartas surgem como forma de desagravo às críticas que lhe são dirigidas 
pelo periódico Instrução Pública. Intitulado «A denuncia da Instrução Pu­
blica (jornal)», a resposta estende-se por três números. Radem aker descreve 
nas suas cartas a viagem, os lugares onde pregou e alguns aspectos dos cul­
tos locais. Num registo próximo da literatura de viagem, fez algumas consi­
derações sobre os colégios por onde passou e. a propósito da sua estadia em 
Eivas, tece interessantes considerações sobre a educação nos seminários: «As 
escolas para o clero são uma utopia. Seminários é que se querem, e seminá­
rios bem montados. A escola forma o espírito, mas o seminário educa o cora­
ção: e o clero, embora muito instruído, sem educação eclesiástica não é nada. 
Confundir a ciência com a educação é um erro vulgar dos nossos dias» **. 
Estas reflexões serão aprofundadas numa carta que envia de Espanha, do 
seminário de Badajoz:«[...| desejaria que nos nossos seminários de Portugal 
não se cuidasse só em cultivar o espirito do novo clero, mas em lhe formar o 
coração infundindo-lhe. não a ambição das paróquias mais pingues e dos 
benefícios mais conspícuos, mas o zelo da salvação das almas, que é a vir­
tude própria do sacerdote. Veremos o  que sai de Santarém. Por agora não 
lemos mais que esperanças e desejos.» ” . Nesta carta Carlos Rademaker não 
faz qualquer alusão ao verdadeiro motivo da sua viagem, a ida a Loiola. onde 
professa os votos simples, conclusão do noviciado. As suas cartas omitem 
essa jornada. Recorrendo à obra do P. Lesmes Frias sabemos que após a sua 
estadia em Madrid, onde se encontra Canga Argueles. director do jornal 
Regeneración, Rademaker deslocou-se a Loiola. Em Madrid procura obter o 
assentimento para a restauração da Companhia em Portugal. Numa carta 
escrita ao Geral da Companhia de Jesus, expõe a situação religiosa em 
Portugal descrevendo os ataques que a Igreja é alvo, sobretudo pela imprensa 
anticlerical. Propõe ao P. Geral a restauração da Companhia, oferecendo o 
seu colégio para se iniciar esse trabalho “ .

*’ Lesmes FRIAS, op. cit., t. II, vol. I, p. 583.
“  «A Denúncia da Instrução Pública (jornal)», in Bem Público, n" 5, I de A gosto de

1857.
“  «A Denúncia da Instrução Pública (jornal)», in Bem Público. n° 7. 15 de Agosto 

de 1857. Alude ao Seminário de Santarém, fundado no âmbito da reforma que a Igreja 
Católica portuguesa queria reali/ar na formação religiosa dos jovens sacerdotes.

*  Segundo nos narra o  P. Ambrósio Pina na biografia de Carlos Rademaker. refe- 
rindo-sc a documentação existente em Roma no Arquivo da Curia Generalicia.
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Em 1857 residiam  em  Portugal três jesuítas: P. C arlos João R ade­
m aker (Lisboa). P. João Baptista dos Santos (Pom bal) e o Irmão leigo 
M anuel Antão (M alhadas) No ano seguinte podem os verificar os pri­
m eiros frutos da proposta de Rademaker. no C atálogo da Província de 
Espanha e C astela referencia-se mais dois jesuítas portugueses, am bos 
noviços em Loiola, João da Silva Porto e Gabriel de M oura C outinho 5í.

Em 15 de Julho de 1857 Pedro Beckx. Geral da Companhia, escreve ao 
P. Rademaker a anuir ao restabelecimento da Companhia em Portugal: 
«Parece-ine que chegou o tempo, em que nós podemos reali/ar prudente­
mente algum a coisa para ressuscitar a Companhia nesse Reino, ao qual pro­
fessamos. sempre, grata lembrança, pelos muitos e ilustres méritos e benefí­
cios cuja memória nas nossas histórias nunca apagará o esquecimento» De 
retom o a Portugal, após ter feito os seus votos em Loiola, Radem aker procu­
rou um novo espaço para acolher o Instituto de Caridade, enquanto o P. José 
Maria Isley lhe confiava em definitivo a direcção do Instituto u . Em 
Cam polide encontrou o local ideal para estabelecer o  seu colégio, na Quinta 
da Torre, a qual adquiriu ao poeta João de Lemos ” . Aí instalou o  colégio, o 
qual foi inaugurado solenemente com o nome de Colégio de M aria 
Santíssima Imaculada a 2 1 de Junho de 1858. dia de S. Luís G on/aga. O colé­
gio contava com crescente prestígio, aumentando rapidamente o número de 
alunos; em Agosto de 1858 eram quarenta e oito internos e quase o dobro de 
externos. Rademaker procura colaboradores para o trabalho que estava a 
desenvolver. Para o coadjuvar no ensino encontrava-se o P. José M aurício da 
Fonseca Barbosa e o P. José Feliciano Coelho dos Reis.

A 27 de Setem bro desse ano vêm  juntar-se-lhe outros dois jesu ítas 
para o coadjuvarem . M artinho Rodrigues * e Inácio Enrich. natural de

' Francisco RODRIGUES. A Companhia de Jesus em Portugal e nas Missões. 
Esboço Histórico -  Superiores -  Colégios 154(1 a IVJ4. 2* ed.. Porto, 1935. p. 23.

A Companhia de Jesus criara rapidamente condições para acolher mais elem entos 
em Portugal, tendo 14 membros em 1860 e no rescaldo da QuestAo das IrmAs de Caridade, 
em 1862. contava já  com  27 membros no país.

” Ambrósio PINA. op. cit.. p. 165.
“  A procura de uma nova casa para instalar os seus alunos rcveste-sc de um episódio 

curioso, que talvez nos ajude a compreender melhor o  carácter de Carlos Rademaker. Este 
inicia a 4 de Março uma novena dedicada a S Francisco Xavier conjuntamente com os seus 
alunos, confiando assim na divina Providência para o ajudar a encontrar uma nova casa.

”  Manuel Borges Grainha conta na História do Colégio de Campolide da Com ­
panhia de Jesus escrita em Latim pelos Padres do mesmo Colégio tmde fo i encontrado o 
Manuscrito, p. XIV, que Rademaker ficou muito interessado na Quinta da Torre, pois ju l­
gou que esta teria outrora pertencido a Companhia, no tempo do marques de Pombal.

'* O qual entrara na Companhia durante o tempo de D. Miguel, acompanhando os 
jesuítas franceses quando estes foram expulsos de Portugal em I834.
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M anresa (Catalunha). Procura ainda receber em  Portugal mais padres da 
C om panhia e para tal efectua diligências jun to  ao Presidente do C onselho 
dc M inistros, o duque da Terceira. Este dá-lhe as garantias necessárias para 
a entrada dos jesuítas em Portugal. Em D ezem bro de 1859, chegam  a 
Lisboa mais dois padres, os italianos Francisco X avier Rondina e Luís 
Prosperi.

Desde 1858 C arlos Radem aker Figura com o o Superior responsável 
pelo estabelecim ento da Com panhia ” , em bora sem pre na dependência da 
Província Espanhola. Até ao ano de 1862 a estratégia de im plantação da 
C om panhia de Jesus em Portugal é articulada entre o P. C arlos Radem aker 
e o  seu superior, o  P. Provincial.

4.1. A m ilitância jornalística

Desde a década de cinquenta que C arlos R adem aker m antém  uma 
discreta, mas im portante, colaboração com  os jornais católicos. Entre 
estes, escreve para o  Am igo da Religião  onde publicou em 1854 a Oração 
panegírica em honra do heato João de Brito, recitada na Igreja paroquial 
de Santo A ndré  Publicou textos no Domingo  (L isboa, 1855), ,v Bem Pú­
blico  (L isboa, 1857), Voz da Verdade (Ponta Delgada, 1867), na Estrela 
d  Alva  (Braga, 1871), na Semana Religiosa Bracarense (Braga, 1875), no 
Progresso C atólico  (Guim arães, 1878) e no Com ércio do M inho  (Braga. 
1882). E referenciado com o pertencendo à redacção do Domingo  e Bem  
Público, apesar do seu nome não surgir entre os redactores “ .

"  Em Abril dc 1861 o Geral da Companhia nomeia Carlos Rademaker Superior de 
toda a Missão. Cf. Manuel Borges GRAÍNHA. História do Colégio de Campolide da 
Companhia de Jesus esen ta  em luitim pelos Padres do mesmo Colégio onde fo i encontrado  
o Manuscrito, Coimbra. Imprensa da Universidade. 1913. p. 22.

" Carlos Rademaker presta grande devoção ao beato João de Brito, missionário e 
mártir português do séc. XVII e a S. Luís Gonzaga, jesuíta italiano do séc. XVI e patrono 
da juventude.

"  O Domingo - jornal eclesiástico, religioso e literário  (Lisboa, 1855-1857). Perió­
dico conectado ao sector católico mais conservador c ultramontano. O  seu director foi o  P 
José de Sousa Amado. Carlos Rademaker é referido como uin dos elem entos do corpo 
redactorial, pelo P. Joaquim Campo Santo. No O Domingo colaboraram José Maria de 
Sousa M onteiro, o  Y  marques da Vaiada - José de Meneses da Silveira c Castro e Femando 
Maria de Almeida Pedroso. entre outros. Este semanário termina a sua publicação com o 
presente nome cm 23 dc Maio dc 1857. passando a chamar-se a partir da 3* série liem  
Púhlico. do qual sai o  primeiro número nessa data.

“  «José Maria dc Sousa Monteiro», in Grande Enciclopédia Portuguesa e Brasi­
leira. vol. 29, Lisboa e Rio de Janeiro, s.d.. pp. 888-889.
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Durante este período a m ilitância de Carlos R adem aker nas hostes 
ultram ontanas não se faz apenas pela escrita. O padre jesu íta  está atento 
aos problem as do patriarcado, participando na representação que o clero 
de Lisboa, conjuntam ente com  sacerdotes de outras dioceses, fazem ao 
patriarca no início de 1857 41. Dem arcando-se da actuação do A rcebispo de 
M itilcne. acusado de desvio dos princípios estritos da conduta de um pre­
lado, prestam  o seu apoio ao Cardeal M.

Novas disputas irão envolver no ano de 1857 o P. Radem aker. Os peri­
ódicos O Jornal do Comércio  e O Português iniciam uma cam panha con­
tra a C ongregação das Franciscanas Hospitaleiras, fundada por Frei Rai­
mundo dos Anjos Beirão 63 e contra o Instituto da C aridade. Um outro 
periódico. A Instrução Pública, que em  Julho desse ano atacara C arlos 
Radem aker. aquando da sua viagem  a Espanha, irá lançar um novo e vio­
lento ataque. Joaquim  Lopes de Melo, director deste jo rnal, órgão do 
C olégio de N. S. da C onceição, acusa Radem aker de não defender os inte­
resses da Igreja, acusando-o de ser “'néscio, cobarde e hipócrita” , de se ter 
passado para o outro lado. A redacção do Bem Público, onde escrevia 
Radem aker, responde a estas acusações de forma contundente:

«[...] que não deve um jornal religioso deixar correr, sem o apontar à 
desconfiança dos nossos irmãos em Jesus Cristo, um jornal escrito por 
homens das mesmas crenças religiosas e órgão oficial de um conside­
rável estabelecimento docente, mas que vai semeando péssimas dou­
trinas em linguagem e com procedimentos perfeitamente libertinos. O 
veneno aqui é tanto mais terrível, quanto menos suspeita é a mão que 
o propina: maior é por isso a necessidade de pôr os incautos de sobre­
aviso.!...]» **•

As críticas de Joaquim  M elo aludiam  à uma proxim idade entre R ade­
m aker e o poder político, situação que exasperara anteriorm ente a im pren­
sa anticlerical, tal com o certos sectores da imprensa cató lica legitim ista.

** «Representação do Clero de Lisboa a sua Eminência», in O Domingo, ano II. n" 
87. 24 de Janeiro de 1857.

*•’ O P. Manuel José Fernandes Cicouro dá conta desta polémica cm opúsculo publi­
cado no ano anterior. Observações acerta  da suspensão que o Exmo. 5 r  Cardeal Patriarca  
m andou intimar ao Exmo. Arcebispo de Mitilene, Lisboa, 1856.

Frei Raimundo M ana Ferreira da Silva (1810-1878). Religioso da Terceira Ordem 
da Penitência do Convento de Jesus. Respeitado pelos seus correligionários pela integri­
dade e saber, permaneceu fiel ao legitimismo pelo qual viria a sofrer várias perseguições 

“  «Ainda o libertinism o da Instrução (jornal)», in Bem Público, n” 23. 5 de Dezem ­
bro de 1857. p. 214.
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nom eadam ente a Instrução Pública, que continuam ente o acusava de não 
adoptar uma conduta «legitim ista», de pactuar com  o regim e liberal, sendo 
inclusive apelidado de maçom 6\  Com o resposta a estas acusações, C arlos 
Radem aker publica em Dezem bro de 1857 o artigo «B andeira C atólica». 
Verdadeira profissão de fé no catolicism o e reflexo da sua m undividência 
cristã, na qual afirm a a sua actividade não circunscrita aos partidos políti­
cos, reafirm ando a im portância basilar da Igreja na sociedade, o seu papel 
unificador e criticando as lutas partidárias. Da m esm a m aneira sublinha a 
im portância da doutrina ultram ontana na figura do Papa. enquanto repre­
sentante dos católicos, superior às nações, superior aos hom ens, apresen­
tando-nos assim  a sua crença:

«[...] desde os primeiros dias da minha carreira hasteei uma bandeira 
cujo lema é o seguinte: Catolicismo antes que tudo: Respeito a todas 
as autoridades: Caridade para com todos os partidos.
Quando revesti a libré de Jesus, virgem ainda de aspirações políticas, 
mancebo então de vinte e quatro anos, passados a maior parte em 
estudos na terra estrangeira, podia ter uma crença minha, mas guar­
dava-a no meu peito; porque entendi que o sacerdote não devia ser 
um guerrilheiro, e a minha estola não quis degrada-la a servir de ban­
doleira a uma carabina.
Desafio qualquer partido que poder provar que desde essa época até 
hoje me arredei daquela senda, e que me inclinei mais a um campo 
que a outro. Hasteei o pendão branco da paz. da reconciliação, da 
ordem, da caridade, e esse pendão não o arreei ainda: ainda tremula 
na minha mão, ainda hoje digo como no primeiro dia -  Catolicismo 
antes que tudo: respeito a todas as autoridades; caridade para com 
todos os partidos.
Catolicismo antes que tudo! Não quero o monopólio do Catolicismo 
em um partido, mas aceito o bem, louvo o bem, aplaudo ao bem, 
desejo sinceramente o bem. venha ele de onde vier; mas intendo que 
não possa haver bem senão por meio da religião de nossos antepas­
sados. (...], como sacerdote não posso definir-me nem Cartista, nem 
Miguelista, nem Progressista, nem retrogrado, nem Ministerial, nem 
oposicionista; devo aceitar todas as posições com tanto que qualquer 
delas adopte sinceramente o meu principio Católico antes que tudo. 
[...] cessem entre nós essas funestas questões de partidos, que tem 
ceifado tantas vitimas, e feito tantos infelizes! Sejamos todos um só 
grémio, de um só espirito, de um só partido, o partido de Jesus Cristo, 
o Grémio da Igreja sua esposa, o espirito da caridade.(...]» “ .

65 liem Público. n° 30. 23 de Janeiro de 1858, p. 279.
*  «Bandeira Católica», in Bem Público. n° 26. 26 de Dezembro de 1857, pp. 238-240.
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Esta polém ica antecedeu o vendaval político e social que assolou o país 
nos anos seguintes e que se polarizou na questão das Irmãs de Caridade. Em 
Maio de 1857 A lexandre Herculano publicava A Reacção V ltram ontana em  
Portugal ou a Concordata de 21 de Fevereiro de IS57  k\  A causa próxim a 
deste em bate, que durará entre 1858 e 1862. foi a assinatura da C oncordata 
entre o Estado liberal e a Santa Sé. resolvendo as questões relacionadas 
com  o Padroado Português. A necessidade de definirem -se os cam pos po lí­
ticos num a questão que envolvia a afirm ação do Estado liberal face ao 
poder da Igreja, ã qual está associada a nobreza, será um a das tónicas do 
discurso anticlerical protagonizado pelo periódico O Português. A visão 
dos católicos ultram ontunos e dos católicos legitim istas sobre essa questão 
perm itirá evidenciar a existência de duas correntes cada vez m ais defin i­
das no seio da Igreja C atólica portuguesa M.

Na continuação do seu labor jornalístico. Carlos R adem aker escreverá 
para o  Bem P úblico  sobre tem as religiosos, onde deixará transparecer a sua 
posição enquanto clérigo. Nestes artigos expõe uma visão conservadora e 
ultram ontana, assente na intem poralidade da Igreja, com  base nos evange­
lhos. Sobre a Ressurreição  Radem aker apresenta-nos os argum entos que 
reforçam  o poder da Igreja e a sua posição no século , pois: «Igualm ente se 
C risto ressuscitou, não por virtude alheia, senão própria, logo ev idente­
m ente era Deus. e eis a prova da sua revelação; era Deus, logo a sua casa 
era o em píreo, donde resulta o m istério da ascensão gloriosa; era Deus, e 
logo a infalibilidade de suas prom essas, a perpetuidade da sua igreja e do 
seu sacerdócio. Os dogm as todos do catolicism o partem pois todos deste 
m istério.» w. Em outro texto flagela os ideais liberais oriundos da revolu­
ção francesa, rebatendo a trilogia liberdade, fraternidade e igualdade, 
num a argum entação que consiste em  recordar que esses ideais são p ratica­
dos desde há séculos no catolicism o:

«Não há pois no Catolicismo distinção dc classes para aqueles que 
eleva a seus altares; não, nem nunca haverá. Blasone o socialismo de 
suas descobertas para nivelar as classes na sociedade, a Igreja católica 
com o culto dc seus Santos, revela-se a crença da verdadeira igualdade.

*’ Alexandre HERCULANO, op. cit.. pp. 169-210.
“  Sobre o ambiente anticlerical que se vivia na época, suscitado pela questão das 

Irmãs da Caridade veja-se os trabalhos de António Matos Ferreira, Manuel Clemente e Vitor 
Neto citados na bibliografia final. Sobre as Irmãs da Caridade veja-se ainda Maria Jose 
CRISTÓVÃO, «A questão das Irmãs da Caridade ». Estudas de Opinião Pública tIH.SS 
-IH62). vol. 11. Lisboa. 1972 e Maria de Fátima BONIFÁCIO. Apologia da História Política 
Estudos sobre o século XIX português. Lisboa. Quetzal Editores. 1999, pp. 241-362.

«A Ressurreição», in Bem Público, Lisboa. n° 40. 3 de Abril de 1858.
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(...) Dirá agora a impiedade que o Catolicismo não é religião que esteja 
às alturas da época? Coitados! Quando vós no século passado nascen­
tes do fatal consorcio do jansenismo com a filosofia, nós já vivíamos 
então. Tínhamos 17 séculos atrás de nós, e nesses séculos milhões de 
Santos; esses Santos já tinham inaugurado as três palavras de verda­
deira igualdade, verdadeira liberdade, verdadeira fraternidade!»

Nesta crítica subentende-se ainda o ataque ao protestantism o, o  qual 
será tem a recorrente na sua pena; «Os protestantes inventaram  a louca teo­
ria do tolcrantism o, a teoria mais cruel que possa conceber-se. O  loleran- 
tismo, segundo o conceito dos protestantes, é a fria tibieza do hom em  sem 
fé. a quem  pouco importa que o seu Criador seja ou não respeitado; é a od i­
osa apatia de um filho que não estrem ece de um a indignação irresistível e 
natural quando vê injuriado seu próprio pai.» ” . Esta crítica ao carácter 
latitudinário do protestantism o irá ter várias vertentes, ocupando ao longo 
dos anos um lugar central no espírito de m issão de Carlos Rademaker. 
Estará presente aquando da preparação dos m issionários para o O riente e 
África, c nas várias missões que Radem aker desem penhará em  Portugal e 
por terras espanholas.

4.2. A criação do noviciado

Com o aum ento do nümero de alunos do C olégio de Cam polide, 
nom eadam ente os externos, oriundos de fam ílias distintas da sociedade lis­
boeta. Carlos Radem aker viu-se obrigado a pensar numa solução para 
albergar tantas crianças e ao mesmo tem po encontrar mais colaboradores. 
O Geral da Com panhia em correspondência dirigida a Radem aker anitnou- 
o a abrir um noviciado, o  que de facto veio a acontecer com  a criação do 
Colégio do Barro. Através do marquês de Vaiada, velho conhecido da 
família Rademaker, encontrou o padre uma casa em condições para alargar 
o colégio. Esta casa, situada no Barro (Torres Vedras), era o antigo con­
vento de Arrábidos, desabitado desde 1834. Com a autorização do governo 
do m arquês de Loulé. Radem aker transferiu para o Barro os seus órfãos em 
Junho de 1860. baptizando-se o colégio com  o nom e de Nossa Senhora dos 
Anjos e deixando o Colégio de C am polide para os alunos externos. Em

«Dia dc Todos os Santos ». in Bem Público, Lisboa, n° 70. 23 de Novembro de
1858.

11 «Os Mandamentos da Lei de Deus», in Bem Publico, Lisboa. n° 43. 24 dc Abril 
de 1858.
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Agosto do m esm o ano era fundado no Barro o prim eiro noviciado da 
C om panhia desde a sua restauração em Portugal.

As cam panhas anliclericais sucediam-se. Numa destas refregas, o jo r ­
nal O P ortuguês72 denunciava: «Inform a-nos pessoa cordata que, sob a pro­
tecção do governo transacto, o Pe. Rademaker estabeleceu em Torres Vedras 
um convento de frades. A dm item -se lá noviços, e a organização é perfeita­
mente a dos extintos conventos» 7\  Esta constatação tinha os seus ob jecti­
vos, visar a C om panhia de Jesus e o próprio Governo. O m arquês de Loulé, 
chefe do governo Histórico tinha permitido a criação do Colégio do Barro, 
oficialm ente, colégio para órfãos. O Governo também não criara entraves à 
entrada de novos padres da Com panhia em Portugal. Nesse ano chegariam  
ao nosso país outros dois jesuítas, os britânicos P. João M eagher 4 e o Irmão 
Aquilino. No ano lectivo de 1861-1862 a organização da C om panhia em 
Portugal estava centralizada em três instituições: o Colégio de Cam polide, 
o Colégio do Barro e o Colégio das M issões Ultram arinas (em C em ache de 
Bonjardim ). Os seus colaboradores foram distribuídos pela Casa Pia, M os­
teiro do Sacram ento e várias igrejas da capital, exercendo a confissão e d iri­
gindo espiritualm ente as com unidades locais.

Entretanto, a im prensa não esquece as m ovim entações do P. R ade­
m aker em Lisboa. O Português continuará a escrever sobre as intenções 
dos jesu ítas em Portugal, atacando a sua obra mais visível: o C olégio de 
Cam polide. Radem aker continua o seu trabalho, realizando na Q uaresm a 
de 1860 um a série de serm ões sobre o Sím bolo e exercícios espirituais, na 
Igreja da Encarnação. Estes serm ões foram  considerados por um seu con­
tem porâneo, José A ugusto Pires como: «[...]a sua principal produção de 
eloquência sagrada. Não os reputam os inferiores às célebres conferências 
do Padre Félix, pregados em Notre Dame de Paris.» 7\

: «Sentinela alerta», in Português. 25 de Agosto de 1860.
75 Joaquim  Campo SANTO, <>/>. cit., vol. 23. 1903. p. 408.
74 Filho do Vice-Cônsul britânico em Lisboa. Será vice-reitor e posteriorm ente rei­

tor por largos anos do Colégio de Campolide.
75 Júlio Augusto PIRES. op. cit.. p. 24. É durante este período que se dá um facto rela­

tado anos mais tarde pelo jesuíta Luís Coloma num conto intitulado Psiu! (este conto foi 
publicado na revista Novo Mensageiro do Coração de Jesus. vol. VIU. 1888) e em que narra 
a tentativa de assassínio de um padre pela maçonaria. Acaba o autor por no final referir que 
o facto ocorreu em Portugal em 1860. Vános autores identificam a vítima com o P. Carlos 
Rademaker (podemos incluir nestes os seus biógrafos P. Joaquim Campo Santo c P. 
Ambrósio Pina. O P. Conceição Cabral num testemunho prestado em 1933 ao jornal Ecos do 
Sameiro (n° 86. Junho de 1933) descreve também este episódio, do qual tomou conheci­
mento directo por Rademaker, que foi seu professor no Colégio de Lamego). Os contornos
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Nos seus apontam entos relativos a 1860 e 1861, citados pelo jesu íta  
Joaquim  Cam po Santo, Radem aker avalia a situação política na capital: «O 
actual m inistério é todo progressista puro: mas o m arquês de Loulé é um 
cavalheiro de boas qualidades, e eu tenho a certeza que, não entrando nós 
absolutam ente em questão algum a política, mas ocupando-nos pura e sim ­
plesm ente no exercício do sagrado m inistério pacificam ente e com  m uita 
longanim idade e tolerância, não temos nada a temer. Q uando digo tolerân­
cia, intendo guerrear o pecado e am ar os pecadores!» 76. O P. José Afonseca 
de M atos, m em bro da Com panhia, que colaborava em  jornais da capital 
pretendeu responder às acusações que na altura recaíam  sobre o Colégio 
de C am polide e sobretudo no P. Rademaker. Contudo, é im pedido de o 
fazer. Aum entava de intensidade o processo de secularização desencade­
ado pelo Estado no sentido de enfraquecer o congreganism o, criando as 
condições necessárias à integração da Igreja na sociedade portuguesa. 
Nessa época, era ainda o caso das Irmãs da C aridade a questão que preo­
cupava a opinião pública, cuja polém ica vinha-se arrastando desde 1857. 
com a sua entrada em Portugal. Com a publicação do decreto de expulsão 
da Ordem , em M arço de 1861, Carlos Radem aker fará uma análise irónica 
e ao m esm o tem po céptica da situação:

«Publicou-se o decreto contra as Irmãs de Caridade, e amanhã terá 
lugar o meeting ao qual são convidados todos os “amantes da liber­
dade”. Já se sabe o que isto significa. O que se pretende é que o 
governo dissolva as câmaras, e convoque uma assembleia constituinte 
para reformar a Carta sobre bases amplamente liberais. Suprimir a 
câmara alta, dissolver a guarda da polícia, instituir uma guarda nacio­
nal, etc, etc.» v.

desta história variam dc fonte para fonte, mas existe um consenso em apontar a autoria do 
atentado à maçonaria. O ambiente onde se realiza a tentativa de assassínio do padre é a 
igreja da Encarnação, indo um homem com a intenção de matar Rademaker ao seu encon­
tro, o qual depois de interpelado, lhe conta toda a conjura e os seus motivos. O padre sai 
ileso e o homem foge para Espanha. A conversão de um importante membro da maçonaria 
por Rademaker e o consequente conhecimento dos seus segredos, seria a causa provável 
desta tentativa de assassinato. Não foi no entanto possível apurar a identidade do im por­
tante maçom convertido, embora é possível que os narradores deste episódio se refiram ao 
marquês de Loulé, grão-mestre da maçonaria. À luz das fontes consultadas este episódio 
carece de veracidade. Seria importante averiguar o seu fundamento para o podermos loca­
lizar. no campo da história ou da mitologia jesuítica.

n Joaquim Campo SANTO. np. cil., vol. 23. 1903. pp. 409-410.
71 ld. ihidem, pp. 473-474.
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Entretanto, no elogio fúnebre a um destacado liberal, ajudante de 
cam po e am igo do Rei D. Pedro V. Radem aker consegue fazer chegar a sua 
voz a uma assem bleia que reúne distintos e influentes liberais, conse­
guindo ainda captar a atenção da família real. O m arquês da Fronteira con­
vida Carlos Radem aker a realizar em 1861, o discurso das exéquias de D. 
Carlos M ascarenhas, m ilitar de mérito reconhecido e herói das guerras 
liberais. O serm ão foi realizado na igreja de S. Dom ingos de Benfica. 
R adem aker elogiou as glórias m ilitares e a conduta em vida de D. Carlos 
M ascarenhas, sem no entanto se exim ir de abordar as questões de fé no seu 
serm ão, explicando assim  que a origem  da inspiração de tão denodado 
herói do liberalism o foi o catolicism o. Que este vulto da galeria m ilitar 
liberal tinha profundas convicções católicas. Coloca então o falecido a d iri­
gir-se a si nas seguintes palavras. «Não. padre, não há felicidade sem reli­
gião, e sem fé. Oh! Quão nobre, senhores, é esse espirito do catolicism o, 
neste século principalm ente, quando ele faz palpitar o coração de um sol- 
dado![...] Por isso, se vistes D. Carlos desprezador da morte nos cam pos da 
batalha, vinde contem pla-lo desprezador da morte em  seu leito, e notai bem 
que esta vitoria é mais difícil; lá podia auxiliá-lo a esperança do ad ian­
tam ento terreno, aqui não pode valer-lhe senão a esperança cristã .[...]» 7*. 
Por efeito deste acontecim ento, produz-se na época a aproxim ação de 
Radem aker à corte de D. Pedro V. Há um conjunto de preocupações co­
muns entre Radem aker e o soberano, o qual tinha ideias avançadas para a 
época relativam ente à educação popular, não sendo desfavorável à partici­
pação da Igreja no esforço de alfabetização do país. em bora sem pre com 
precauções face a sua reacção conservadora 79. A opinião do soberano sobre 
a Igreja e as ordens religiosas, por ocasião da questão das Irmãs de 
Caridade, revela uma posição ponderada, analisando os contornos da situ ­
ação e com preendendo o contexto político que a envolvia O P. Carlos

O Discurso Fúnebre nas solenes exéquias do Exmo, Sr. D. Carlos Mascarenhas, 
Lisboa. Imprensa Nacional. 1861. p. 18.

”  D. Pedro V tinha inclusive esboçado um projecto sobre a questão da educação 
popular, do qual deu conhecim ento a seu tio, o príncipe Alberto de Inglaterra em Janeiro de 
1856 e cujas reflexões foi aprofundando nos anos seguintes. Cf. Correspondência entre D. 
Pedro V e Seu Tio. o Príncipe Alberto, organização, prefácio e notas por Maria Filomena 
MÓNICA. Lisboa. Quetzal Editores, 2000. pp. 93. 297 e ss.

m Deixa-nos em Abril de 1860 as suas preocupações sobre o aparecimento de um 
movimento católico afastado do legitimismo político: «Aqui, ele está |«o  partido neocató- 
lico»]. por assim dizer, no seu processo de nascença, mas os laços que ligam o fanatismo 
através do mundo são muito estreitos e as relações entre a religião e a política muito íntimas
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Radem aker é convidado a realizar, a 29 de M arço de 1861, o serm ão de 
Sexta-feira Santa na Capela Real na presença de D. Pedro V Sobre este 
serm ão recordaria anos mais tarde:

«O meu discurso foi simplicíssimo. Disse no Io ponto que o temor dos 
fariseus de verem o seu país dominado pelos romanos tinha sido o pre­
texto para deliberarem a morte de Jesus Cristo: Ne veniant Romani, 
etc.
Disse no 2o que o temor de se comprometerem tinha sido nos Após­
tolos a causa da sua traição. Disse no 3o que o temor de perder o seu 
lugar foi para Pilatos a causa da sua execrável sentença: Si hunc dimit- 
tis, non esi amicus Caesaris. Na conclusão, mostrei como tendo sido 
estes três egoísmos a causa da morte do Redentor, deviamo-nos abra­
çar com a Cruz como símbolo de caridade, e que a paixão tão vil do 
medo egoísmo não podiam render aqueles que meditam na Cruz e nos 
seus triunfos.
Este discurso pretende-se que fez impressão, e alguém o interpretou 
como alusão aos negócios de Itália! Veremos o que diz a imprensa. 
Preguei no mesmo dia noutra parte um sermão já pregado o ano pas­
sado, e também esse foi interpretado como alusão: tanto que à noite, 
às portas de Santa Isabel, foram mandadas pessoas para me insultar e 
bater. Não ousaram, porque acharam resistência da parte da Irmandade 
do Santíssimo Sacramento, que me tinha convidado a fazer uma prá­
tica sobre a Soledad de Nossa Senhora.
Ontem, Domingo de Páscoa, notei nos dois sermões que preguei, um 
certo fermento no auditório, e soube que havia pessoas mandadas para 
me ouvirem»

Este apontam ento do P. Rademaker, escrito  a 1 de Abril, reflecte a ten­
são que se vivia na época e a perseguição movida pelos sectores liberais e 
anticlericais à Igreja Católica. A relação entre R adem aker e o Rei terá 
durado pouco tempo, uma vez que D. Pedro V, acom etido de febre tifóide.

para não causar uma séria ansiedade». Correspondência entre D. Pedro V e Seu Tio. o  
Príncipe Alberto, op. cit.. p.339. Mais tarde referindo-se à questão das Irmãs de Caridade 
irá aprofundar esta análise na correspondência epistolar trocada com o seu tio Alberto, op. 
cit., pp. 363-364.

“  Ambrósio Pina faz referência à presença de familiares de Rademaker na corte, os 
quais lhe terão facilitado a entrada neste meio restrito. Ambrósio PINA. op. cit. p. 142. Na 
Autobiografia  relata-se ainda um encontro na cidade de Lisboa, entre a infanta D. Isabel 
Maria com o P. Provincial de Espanha, José Manuel Jáuregui. por intermédio de Carlos 
Rademaker em Janeiro de 1860, op. cit. p. 7.

Joaquim Campo SANTO. op. cit., vol. 23, 1903. p. 475.
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faleceria em  1861. As exéquias foram realizadas no Convento de M afra, 
sendo o P. Radem aker convidado para fazer o elogio fúnebre.

4.3. O Padroado Português

Nas décadas anteriores à realização da Concordata, as relações tensas 
entre a Igreja e o Estado português im possibilitaram  a form ação e envio 
de m issionários para o Oriente. Na década de cinquenta a questão do 
Padroado do O riente *\ torna-se um novo pomo de discórdia na relação 
entre Portugal e a Santa Sé. A C úria Rom ana procura restringir a influên­
cia religiosa de Portugal na China. Japão e índia, dado que a organização 
e ocupação de facto, de m uitos dos territórios, era inexistente. A brem -se as 
negociações entre os dois estados e a opinião pública nacional, m aioritari­
am ente de acordo com  a m anutenção do Padroado, hostiliza a Igreja naci­
onal. As negociações são conduzidas por Rodrigues da Fonseca e pelo 
Núncio C am illo  di Pielro, as quais concluíram -se em 21 de Fevereiro de 
1857 com  o estabelecim ento da Concordata. Neste acordo ficaram  estabe­
lecidos os lim ites do Padroado Português e a extensão e organização na 
Ásia, das m issões portuguesas. Contudo, há certos sectores da opinião 
pública que continuam  a rejeitar as bases do acordo, com o Alexandre 
H erculano e Vicente Ferrer Neto Paiva, entre outros, criticando a tese dos 
curialistas. os quais consideravam  o Padroado com o um a concessão da 
Santa Sé. O acordo só foi ratificado pelo parlam ento português em 1859. 
Portugal foi pelo acordo obrigado a fornecer m issionários para o seu 
Padroado. Esta situação levou o G overno a convidar sacerdotes para m is­
sionar no O riente, não obtendo qualquer adesão da parte destes, o m inistro 
da M arinha e U ltram ar, C arlos Bento da Silva M, acaba por solicitar m issi­
onários ao Padre Rademaker. Estabelecem -se negociações que levam a que 
os jesuítas fiquem  a dirigir o antigo Sem inário de C ernache do Bonjardim , 
oficialm ente C olégio das M issões Ultram arinas, o qual fica sob a direcção

u Cf. P. António Domingues de Sousa COSTA, «Padroado do O riente», in D icio­
nário de História de Portugal, coordenada por Joel Serrão, vol. IV. Porto. Livraria Figuei- 
rinhas. 1990. pp. 508-510.

“  Carlos Bento da Silva (1812-1891). Bacharel de direito, dedicou-se desde cedo ao 
jornalismo, encontrando-se, no início da década de quarenta, entre os redactores do 
Português. Dirigiu o Diário do Governo entre 1843 e 1844. sendo um acérrim o defensor 
do governo. Entra para a política a seguir sendo eleito deputado. Mais tarde será elevado 
ao pariato (1874). Foi por di versas vezes ministro: dos Negócios Estrangeiros. Obras 
Públicas, M arinha e Fazenda, ocupando de 1852 até 1868 as referidas pastas.
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da Com panhia a partir de 1861. A 31 de Julho transfere-se o noviciado do 
Colégio do Barro para esta nova instituição, sendo proposto por Radem aker 
em Agosto desse ano para director, o P. A ntónio Bernardino Barroso ' \  
noviço da Com panhia e antigo m issionário em M acau. No ano seguinte 
enviam -se os prim eiros m issionários para M acau, com  o fim de tom arem  
conta do sem inário de S. José e de uma escola para alunos externos. 
Radem aker deixa-nos em forma de verso um testem unho sohre a entrega 
do antigo sem inário aos jesuítas:

«Oh! Salve, remanso puro 
De estudo, de zelo e fé!
Cemachc, teu nome aplaudem 
China, Zambézia, Guiné!
Tu. lembras ao mundo o dia.
Quando entre nós florescia 
O ardor do zelo cristão! (...)
Tronco que não te vergaste

A força do furacão.
Na tempestade desfeita 
Que assolou nossa nação!
Cruz de pedra que sombreia 
As cinzas de glória cheias 
As cinzas do nosso país ...» **.

A Com panhia procura expandir no país a sua rede de colégios e novi­
ciados. Nesse m esm o ano de 1861. encontra-se o P. R adem aker em nego­
ciações para adquirir o antigo m osteiro beneditino de Tibães *7, jun to  a 
Braga, para aí estabelecer um novo colégio. Carlos R adem aker desloca-se 
a Roma para conferenciar com o Geral da Com panhia. Pedro Beckx. sobre 
a estratégia a adoptar. Volta para Portugal para concluir as negociações, 
conjuntam ente com dois padres italianos: Catani e Santinélli. Contudo, as 
negociações goraram -se.

"  Joaquim Campo SANTO. op. d l.,  vol. 23. 1903. pp. 663-664.
“  Carlos RADEMAKER. Flores da Saudade, Porto. 1928. pp. 246-247.
" Carlos RADEMAKER, Autobiografia, p. 10. O Mosteiro de Tibães foi a casa mãe 

da Ordem Beneditina em Portugal até ã expulsão das ordens religiosas em 1834.
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5. A M issão P o rtu g u esa

O P. Francisco Rondina " ,  numa carta enviada ao Geral da Com panhia 
relata o facto de o  P. Radem aker não ter tido uma instrução jesu íta  clássica, 
apontando este facto com o causa de algum as falhas na organização e adm i­
nistração do C olégio de C am polide. No final de 1862 R adem aker é cha­
m ado pelos seus superiores para term inar a form ação teológica. Carlos 
R adem aker parte em Setem bro para Espanha, dirigindo-se para o C olégio 
M áxim o de León. C rem os, que poderão ter existido outras razões para 
afastar o P. Radem aker de Portugal. Este sempre considerou que a ex tin ­
ção do internato para órfãos no Colégio do Barro, por ordem  do Geral da 
C om panhia, tinha sido um acto errado, o qual o desgostou bastante **. Por 
outro lado, consideram os que pode ter existido um certo  receio em m anter 
por mais tem po um português com o responsável pelos jesu ítas, no decor­
rer do com plexo processo de restauração da C om panhia em Portugal. 
Com o sucedeu com  outras ordens, poderia neste caso haver o perigo dos 
padres portugueses assum irem  um pendor nacionalista na persecução dos 
objectivos da C om panhia.

A M issão Portuguesa é oficialm ente constitu ída dentro  da C om pa­
nhia em  1863, tendo com o prim eiro superior o P. Francisco X avier 
Fulconis. N esta época existem  44 jesuítas em Portugal. E nesse ano que a 
C om panhia tom a conta do C olégio de S. Fiel do Louriçal, no d istrito  de 
C astelo  Branco, criando um noviciado, conjuntam ente com  as aulas para 
alunos externos. Nessa época C arlos Radem aker encontrava-se em  Roma 
a conclu ir a form ação religiosa em  Santo Eusébio com  o P. Francisco 
Pellico w. Desta preparação resultou a realização das provas do terceiro 
ano de provação.

" P. Francisco Xavier Rondina < 1827-1847). Missionário no Padroado português do 
Oriente, foi professor, pregador c escritor. Dirigiu o Colégio-scm mário de S. José ent 
Macau. Realizou missões na América do Norte. Brasil. Japão e nu China. Publicou em 
Macau o Compendie de filoso fia  leorética e prática para uso da mocidade portuguesa na 
China. 2 vots.. Tipografia do Seminário de S. José. 1869-1870. Esta obra será um contri­
buto importante para o  desenvolvim ento da filosofia neotomista. servindo de referencial 
durante o séc. XIX. Escreveu ainda para a revista Civilui Catollica  a purtir de 1882.

"  Carlos RADEMAKER. Autobiografia, p II .
*  Francisco Pellico foi P. Provincial de Turim em 1846. quando Radem aker tinha 

entrado no noviciado, desem penhando um importante papel na sua formação. É figura 
omnipresente durante os primeiros anos que Rademaker passa em Portugal afastado da 
Companhia, correspondendo-se frequentemente. E um dos fundadores da revista Civilui 
Cattolica. conjuntamente com Taparelli, Bresciani. t.ibcaratore. Pianciani e Centurionc. O
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No regresso a Portugal em Abril de 1864, R adem aker fica hospedado 
na residência da rua do Quelhas. O seu estatuto dentro da C om panhia não 
se encontra definido, a deferência para com ele é grande por parte dos seus 
correligionários, mas Radem aker não ocupa qualquer cargo formal dentro 
da estrutura da M issão Portuguesa. O reitor do C olégio de C am polide é o 
P. João M eagher 91, os outros colégios mantêm  os seus responsáveis. 
Carlos Radem aker encontra-se em Portugal com o m issionário n . Durante 
os anos seguintes vai desenvolver um a intensa cam panha de evangeliza­
ção, coadjuvado por outros sacerdotes, percorre o país, pregando e 
ouvindo em confissão m ilhares de pessoas. D urante o período da 
Q uaresm a realiza vários exercícios espirituais, entre estes, os tríduos 
sacros 9\  E neste período que se observa a expansão de um a obra por ele 
iniciada no início da década de cinquenta, a fundação de congregações 
para rapazes e de associações para raparigas dos Filhos de M aria **. 
Desenvolve esta actividade por todo o país, nom eadam ente em  Lisboa, 
Porto, Braga, Ourém , Viana, Guim arães, Fam alicão, Barcelos e na ilha de
S. M iguel (Açores). Estende as suas congregações aos vários colégios que 
os jesuítas têm em Portugal. Promove tam bém  a sua criação fora do país, 
quando se encontra em m issão em Espanha e na Itália. Em Portugal é ainda 
director da C ongregação M ariana 9\  Nesta actividade fundacional é por 
vezes acom panhado dos padres Luís Prosperi 9\  João Baptista Meli 97 e 
José da Assunção Borges.

P. Francisco Pellico é ainda irmão do célebre escritor italiano Sílvio Pcllico, o qual foi um 
dos arautos do liberalismo italiano, tendo participado na resistência contra a ocupação aus­
tríaca. dá qual nos dá conta no seu romance Le mie prigione.

Manuel Borges GRAÍNHA. História do Colégio de Campolide da Companhia de 
Jesus escrita em luitim pelos Padres do mesmo Colégio onde fo i  encontrado o Manuscrito, 
Coimbra. Imprensa da Universidade, 1913, p. 36.

n  Conforme expressa Inácio de Loyola nas Constituições, o espírito de missão é um 
dos objectivos mais caros à Companhia. Cf. Constituições da Companhia de Jesus e 
Normas Complementares, op. cit., p. 24, § 3. Encara-se a missão como o acto de transmi­
tir a palavra e a fé entre a comunidade católica c junto a outras confissões. É neste sentido 
que nos referiremos ao conceito de missão, ao longo do presente trabalho.

1,1 Exercícios de devoção, realizados nos três últimos dias da semana santa.
94 José Vitorino Pinto de Carvalho recordará anos mais tarde o papel de Rademaker

na fundação de vários núcleos da «Pia União das Filhas de Maria» por todo o país. subli­
nhando o papel desempenhado por estas instituições na mobilização social para as causas da 
assistência social e apoio às famílias. Cf. José Vitorino Pinto de CARVALHO. «À memória 
da Padre Carlos João Rademaker». in A Palavra, ano XIV. n° 8. 20 de Junho de 1885.

** Durante os anos que passará em Itália na década de setenta, será director da influ­
ente Congregação Mariana dos Nobres, na igreja de II Gesú.
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O reconhecim ento deste trabalho fundacional obteve-o R adcm aker em 
1871, quando a A ssociação das Filhas de M aria fundada em Lisboa rece­
beu uma carta do Núncio Apostólico, Luís Oreglia, que continha um a m en­
sagem  do Papa Pio IX a agradecer-lhe o  em penho e o trabalho realizado.

5.1. As m issões de evangelização do P. Radcm aker

No seu constante deam bular pelo país, Carlos Radem aker realiza m is­
sões  no Algarve (Faro, Boliqueime. Estômbar, Silves, S. Bartolom eu de 
Messines), no A lentejo (Borba, Estremo/.), na Estremadura (Setúbal. Torres 
Novas. Torres Vedras, Turquel, Pemes, Leiria), no Douro (Am aranie, O li­
veira de Azeméis, Arouca), no Minho (Braga, Barcelos, Famalicão, Póvoa 
de Varzim. Ponte de Lima, Viana do Castelo, Guim arães) e ainda em Trás- 
os-M ontes e Beira Alta (Vila Real. M oncorvo e Laniego). Prega também nas 
grandes cidades de Lisboa e do Porto (incluindo Vila Nova de Gaia).

Entre as suas m issões é célebre aquela requerida por D. Fr. Estevão, 
bispo de Angra. Em D ezem bro de 1867 os padres Radem aker, João Rebelo 
de M eneses e C astro. Luís Prosperi e José G uerreiro viajam  para os A çores 
com  destino a Ponta Delgada e Ribeira Grande na ilha de S. M iguel. O  
escritor Bulhão Pato dá-nos conta nas suas Cartas dos Açores 'n do encon­
tro com  C arlos Radem aker. descrevendo-o com o pessoa de «prim orosa 
educação, excelente latinista c de erudição pouco vulgar». A inda sobre o 
alcance da sua visita a S. M iguel relata-nos:

«[...] Famílias respeitáveis pela sua posição, virtudes, e não menos 
pela sinceridade das suas crenças, receberam-no com alvoroço e pro­
tegeram os intentos tanto dele como dos seus companheiros. O fer­
mento era forte, a massa estava bem disposta: o pão levedou com rapi­
dez. (...) Padre Carlos tinha pregado aqui três sermões: Fé. Esperança 
e Caridade. (...]» **.

Não é conhecido o texto destes sermões: fé, esperança e caridade, tri­
logia apresentada por R adem aker em oposição à revolucionária trilogia:

* Padre jesuíta tra/.ido por Carlos Rademaker para Portugal. Foi o introdutor do
Apostolado da Oração em Portugal ein 1864 e a partir de 1869 será o director -geral desta
influente organização no nosso país.

”  Padre jesuíta que conjuntam ente Carlos Rademaker funda cm Portugal a 
Congregação de S. Luís Gonzaga cm 1869. na cidade de Braga. Irá ainda prom over a cria­
ção em Portugal da Associação do Coração Agonizante dc Jesus.

** Bulhão PATO. Curtas dos Açores, Ponta Delgada. 1868, pp. 59-68.
”  Id. ibidem, p. 63.
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liberdade, igualdade e fraternidade. Os padres da Com panhia aproveitam  a 
sua estadia na ilha para fundar uma Associação das Filhas de M aria. A mis­
são destes padres iria em breve provocar a polém ica, tendo os sectores 
anticlericais clam ado pela expulsão dos padres jesu ítas, nom eadam ente 
através da im prensa, onde sobressai a acção do periódico anticlcrical A Voz 
da Liberdade. Os meios anticlericais procuravam  im pedir a reevangeliza- 
ção da população local, publicitando os efeitos nefastos das m issões leva­
das a cabo pelos sacerdotes Por sua vez os católicos, no decurso desta 
controvérsia, fundam o periódico M issão, prolongando-se a polém ica por 
longo tempo, m esm o depois dos padres terem  concluído as suas m issões 
na ilha.

O P. Radem aker desloca-se em 1868 à C asa da Com panhia, em 
Loiola, onde a 15 de Agosto realiza a profissão solene de quatro votos, a 
qual significa um reforço dos laços com  a C om panhia, ficando a pertencer 
a um grupo restrito de padres, cujo com prom isso com  os princípios da 
Com panhia é total. Este voto significa ainda uma prom essa de obediência 
ao Papa, cum prindo uma m issão consignada nas Constituições a de 
colocar-se ao serviço directo do Sumo Pontífice. Podemos com preender 
m elhor o acto de Radem aker se recordarm os que tom ou o quarto voto nas 
vésperas do I C oncílio do Vaticano, iniciado em 1869. Este acto representa 
um com prom isso total com  o ultram onlanism o, o qual seria expresso por 
Radem aker em variadas ocasiões. O bservam os que o tem a da infalibili­
dade pontifícia estará insistentem ente presente nos serm ões que o P. 
Radem aker prega após 1869.

Em Agosto de 1870. a infalibilidade pontifícia é tem a da hom ília rea­
lizada na igreja de N. S. dos M ártires, cm Lisboa No texto que nos che­
gou do sermão. Radem aker defende com  vigor as teses apresentadas no I 
Concílio do Vaticano a favor do dogm a da infalibilidade papal: « (... | negar 
hoje a infalibilidade Pontifícia, é negar a perpetuação da verdade na Igreja.

"" Cf. Cón. PEREIRA. A.v missões do Pr. Rademaker nu ilha de S. Miguel. 1944-1945 
c Fernanda ENES. «As polémicas missões dos anos sessenta de oitocentos cm São Miguel» 
tn Congresso Internacional de Missionarão portuguesa c encontro de Culturas. Actas. vol. 
IV - Missionação: Problemática Geral e sociedade Contemporânea. Braga. 1993.

"" Constituições da Companhia de Jesus e Normas Complementares, op. c/í., pp. 
157-160. § 603-616.

Carlos João RADEMAKER. Discurso em Aplauso à D efinição Dogmática pro­
nunciada pelo Santo Concilio do Vaticano sobre a Infalibilidade do Sumo Pontífice, 
Lisboa. Tipografia Universal. 1870. O P. Segundo Franco incluirá este discurso numa 
colectânea de textos sobre a religião católica intitulado. Respostas populares às objecções 
mais comuns contra a religião. Lisboa. 1878.
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é negar a divindade do C atolicism o e que esta expressão, “sou católico, 
mas nesse dogm a não creio", é uma puerilidade, e um absurdo» 10,. Esta 
apologia ao dogm a, pregado em presença de m onsenhor Luís O reglia "u. 
Núncio Apostólico em Portugal e velho conhecido de Radem aker. enuncia 
os com bates do século, nom eadam ente o «erro protestante», sublinhando 
no seu serm ão a dim ensão do novo dogma:

«Que diz a voz de Deus? Que diz ela ao mundo no mar encapelado da 
sociedade moderna, pelo órgão infalível da Igreja, Esposa do Verbo, 
que é a sabedoria do Eterno Pai? Povos e monarcas, governantes e 
governados! Homens das tradições antigas e das aspirações novas, vós 
discutis sobre o modo como vos haveis de reger; disputais entre vós 
sobre qual será melhor, se terdes à vossa frente reis que herdam coroas, 
ou presidentes que se elejam pelo sufrágio universal; andais vendo qual 
vos convirá mais. se constituir-vos em republicas ou em impérios: ficai 
sabendo contudo que há uma lei que está acima de todas as leis de 
quaisquer impérios ou repúblicas; essa lei não se pode discutir: essa lei 
foi Deus quem a fez e a impôs aos homens, quer aos homens como 
indivíduos, quer aos homens como sociedade, [...]»

R adem aker considera o presente m om ento com o de crise, «que esta é 
um a época de transição, em que sobre as ruínas dos antigos sistem as de 
legislação hum ana se vai edificar, o quê?» Na resposta que dá. descreve 
os hábitos contem porâneos e caracteriza a sua sociedade, criticando à d iv i­
nização da razão e a procedência pública da autoridade, concluindo que a 
única form a de obstar à dissolução do mundo m oderno é através do reforço 
da autoridade pontifícia.

Nesta época, Carlos Radem aker assum e com  redobrado em penho o seu 
trabalho de m issionação interna, realiza em 1870 várias missões evangeli­
zadoras no país, acom panhado pelo P. Meli e P. João Rebelo Cardoso M e­
neses. Aproveita esta ocasião para fundar mais núcleos da Associação das 
Filhas de Maria. Prega no Norte: em Vila Real, Ponte de Lima, M arco de 
Canaveses e Póvoa de Varzim. realizando outras missões em Vila Nova de

Id. thidem., p.5.
"** Luís Oreglia di Santo Stefano ( 1828-1913). Nobre italiano, sobrinho do conde de 

Solaro delia M arguerita (ministro do rei Carlos Alberto, do Piemonte). Estuda teologia e 
literatura, obtendo brilhantes resultados. Segue a carreira eclesiástica, entrando como pre­
lado doméstico ao serviço de Pio IX em 1858. Reside em Portugal na qualidade de Núncio 
Apostólico entre 1868 e 1873. Posteriormente, é elevado à dignidade cardinalícia.

145 Carlos João RADEMAKER. op. cit., p. 19
"* Id. ibidem . p. 17.
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Gaia, Landim , Esposende, Am arante e M oncorvo, adoecendo depois, e por 
essa razão, regressando a Lisboa.

É convidado em 1871 para a peregrinação a N. S. do Sam eiro. Aí rea­
liza o serm ão de 25 de Janeiro, com  o fim de obter a «restauração da inde­
pendência do Sumo Pontífice». Nesta reunião de crentes, organizada pela 
Com issão C atólica de Braga e que congregou para cim a de 60.000 pes­
soas, Radem aker discursa sobre a independência e liberdade do Papa Pio 
IX: «[...] com o Papa, tem deveres para cum prir, e não os pode cum prir sem 
ser com pletam ente livre; tam bém  o C atolicism o tem deveres, e para os 
poder preencher precisa da independência e liberdade do papa, e por isso 
tem o direito de a exigir.» t07. A actividade em prol de um catolicism o ultra- 
m ontano e o com bate à heresia protestante levam a que os actos de 
Radem aker assum am  uma m aior visibilidade pública.

Nesse mesmo ano, dá à estampa o opúsculo A Vima do Ministro. Episó­
dios sobre a Propaganda Protestante, pelo padre C. J. Radem aker, obra de 
ficção didáctica onde se expõem as razões pelas quais deve ser com batida a 
fé protestante, quais os artifícios utilizados pelos seus ministros e como 
devem reagir os católicos. Este opúsculo dirigido à pequena burguesia cató­
lica, procurava alertar para os perigos lançados pelo proselitismo protestante 
em Portugal Através das suas personagens, Radem aker introduz os argu­
mentos anti-protestantes, reforçando o texto com várias citações bíblicas. No 
final da obra, a viuva protestante acaba por se converter ao catolicism o e 
com preender que perseverou no erro durante a sua vida.

No ano de 1871. a M issão Portuguesa sofre um duro revés ao ver 
expulsos de M acau os seus m issionários. O governo reassum e a direcção 
do C olégio das M issões Ultram arinas e o sem inário de S. José em  Macau. 
Contudo, a M issão Portuguesa da Com panhia, conserva as suas várias 
casas e colégios em Portugal.

5.2. O exílio forçado

No final de 18 7 1 realizou-se no Porto o 1 Congresso dos Escritores e Ora­
dores Católicos, abrindo a primeira sessão a 27 de Dezembro e encerrando a

Discurso pronunciado em ocasião das preces publicas na peregrinação ao Monte 
Sameiro para obter de Deus a restauração da independência do Sumo Pontífice pelo Padre 
João Carlos Rademaker. Braga, Tipografia Lusitana. 1871, p .U .

"* Cf. François GUICHARD, «Le Protestantisme au Portugal», in Arquivos do 
Centro Cultural Português, vol. XXVIII. Paris, Fundação Calouste Gulbenkian, 1990 e 
Manuel Pedro CARDOSO, História do Protestantismo em Portugal. Lisboa, Figueira da 
Foz. Cadernos C.E.R.. n° 2, 1985.
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5 de Janeiro de 1872. Nesta reunião estiveram  presentes alguns dos mais 
conhecidos defensores do catolicism o com o o conde de Sam odães, Fran­
cisco Correia de Lacerda; o Rev. Barroso; António M oreira Belo e o v is­
conde de Azevedo. É criado meses mais tarde por influência deste evento, 
o jornal católico A Palavra, o qual contribuiu para divulgar as actividades 
e o pensam ento de um vasto grupo de católicos que pretendiam  intervir 
mais activam ente na política nacional, visando a futura criação de um par­
tido católico IW.

Nessa época o P. Carlos Radem aker deslocou-se por várias vezes ao 
Porto para pregar. Em 1872 realiza igualm ente vários serm ões no burgo 
portuense. No mês de M aio, rebenta na cidade uma polém ica envolvendo 
os padres da Com panhia e que tem com o m otivo as actividades an ti-libe­
rais desenvolvidas pelos «jesuítas e lazaristas» "°. Esta questão surge com 
as queixas que chegam  à redacção do Diário cia Tarde, jornal republicano 
recém -criado. Um dos redactores, Agostinho Albano da Silveira Pinto, 
assina um cáustico artigo sobre a infalibilidade pontifícia, onde ataca 
directam ente Radem aker « l...| O padre Carlos Rademaker, filho de um cri­
ado do infante D. M iguel de Bragança, depois de ter ido educar-se, e pro­
fessar no instituto de Loyola de Roma a esta cidade do Porto, no ano de 
1865, se bem  me recordo, e se não veio antes, pregou a novena do Carm o 
com  generalissim a aprovação de todos os m iguelistas desta terra, seus 
ouvintes certos, e com panheiros inseparáveis.(...]» Este artigo seria o 
prenúncio da guerra travada nos m eses seguintes pelo Diário da Tarde e o 
Bem Público , tendo este últim o assum ido a defesa do jesu íta  e dos outros 
clérigos visados.

Durante os m eses seguintes assiste-se a um a verdadeira batalha entre a 
Igreja portuense e os sectores anticlericais da cidade. Os liberais do Diário  
da Tarde criticam  a criação das associações do Coração de M aria; Filhas de 
M aria e S. José; o trabalho de púlpito e confessionário dos «jesuitas e faná­
ticos reaccionários», bem  com o a proseiitização ultram ontana entre os 
católicos portuenses "J. Os jesuítas e lazaristas que se encontram  no Porto 
concitam  a m aior parte das atenções, sendo convocado pelo m esm o perió­
dico um m eeting  anti-jesuítico, realizado a 16 de Junho no Salão das

"" Cf. João F. de Almeida PGLICARPO, O Pensamento Social do Grupo Católico  
de "A Palavra" <1872-1913), Vol. I. Coimbra. Universidade de Coimbra. 1997; Lisboa. 
INIC. 1992.

Diário da Tarde, n° 207, 27 de Maio de 1872.
Id, ibidem.

,l: «Sermão Revolucionário», in Diário da Tarde, n° 214, 5 de Junho de 1872.
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Portas do Sol, o  qual reuniu elem entos de vários partidos Aí evocou-se 
a legislação Pombalina, o papel protagonizado pela cidade nas guerras 
liberais, criticando-se a atitude do prelado portuense, pela protecção m ani­
festada aos pregadores que assolavam  a cidade "4. Um suposto m em bro do 
clero, em carta publicada no Diário da Tarde. denuncia o com portam ento 
do bispo portuense. D. Am érico Ferreira dos Santos Silva: «A natural deli­
cadeza e ingenuidade do sr. bispo D. Am érico, facilitando o ingresso do 
jesuitism o no seu paço, e na sua pastoreação, vai com prom etendo bastante 
as prom essas que o precederam , e põem de sobreaviso o seu clero, [...]»
As atenções que recaem sobre o prelado, devem -se à tarefa que este 
incum bira os sacerdotes alvo dos ataques: a form ação dos «ordinandos do 
bispado». A cam panha anticongreganista prossegue durante os meses de 
Junho e Julho, procurando Agostinho Albano fazer causa com um  entre os 
partidos da época, na luta contra a reacção: «Não som os reform istas, nem 
históricos, nem regeneradores, mas sim liberais e do partido mais avan­
çado» Urbano Tavares, outro dos redactores do D iário da Tarde, num 
sugestivo artigo intitulado «Uma vitima do padre Beirão» aponta os efei­
tos nefastos da educação religiosa e da influência crescente do clero no 
seio da sociedade portuense. Referindo-se especificam ente ao R Beirão 
acusa-o de desviar as jovens que frequentam  o seu colégio, relatando o 
«[...] facto de haver entrado em Rilhafoles um a educanda de 22 anos de 
idade, do colégio do padre Beirão às escadinhas de S. Roque, possuída de 
m onom ania religiosa. [...)» Neste artigo, entre os vários clérigos cita­
dos. aponta-se nom eadam ente os padres S inigaglia 118 e Rademaker. Este 
assunto tom a entretanto maiores proporções. As críticas aos jesuítas, 
nom eadam ente a Carlos Radem aker e ao trabalho por ele desenvolvido 
com  a criação de Associações das Filhas de M aria em  várias localidades, 
assum e contornos de polícia, sendo Radem aker acusado de desviar para a 
actividade religiosa as filhas das famílias portuenses "<i. N esta cam panha é

Na relação de nomes citados pela redacção do jornal constant Tomáz de Oliveira 
Lobo (progressista). Custódio José Vieira (regenerador) e os republicanos Manuel de 
Arriaga, Adolfo Coelho e Teófilo Braga.

114 «Representação Contra os Jesuítas», in Diário do Tarde. n° 223, 17 de Junho de 1872.
115 «O Sr. Bispo do Porto», in Diário da Tarde, n” 228. 22 de Junho de 1872.
"* «Resposta», in Diário da Tarde. n° 238, 6 de Julho de 1872.

«Uma victima do Padre Beirão», in Diário da Tarde, n° 242, 11 de Julho de 1872. 
"* Pensamos que se trata do P. Sangalli que conjuntamente com os padres Leonardo 

Guarmani e Joaquim da Natividade habitavam a casa da Companhia no Porto.
«Sermão Revolucionário», in Diário da Tarde, n” 216, 5 de Junho de 1872.
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resgalado com  precisão todo «o legado antijesuítico de Pom bal», to r­
nando-se a im prensa portuense o principal veiculo de um discurso  anti- 
congreganista arreigado na tradição liberal regalista e escorado em argu­
mentos herdados da m itologia jesu ítica ,2°.

Na sequência do agravam ento da cam panha portuense liderada pelo 
D iário da Tarde, a C om panhia de Jesus decide afastar em Julho desse ano 
o P. Radem aker de Portugal, o qual se dirige para a B iscaia, onde fica alo­
jado  no C olégio  de Ordunha. Desgostoso da perseguição sofrida, R ade­
m aker publicará alguns anos mais tarde a poesia «Ingrata Pátria», reflexo 
da polém ica portuense de 1872 ISI.

A partir da sua nova casa em  Espanha, o Colégio de O rdunha, R ade­
m aker realiza várias m issões de evangelização entre Junho de 1872 a N o­
vem bro de 1874. Pela carta dirigida a José Vitorino Pinto de C arvalho ’ . 
datada de Junho de 1873, é de crer que a vida do padre R adem aker corresse 
sem grandes sobressaltos. Neste colégio lecciona filosofia, língua inglesa e 
francesa, aproveitando o tem po para reunir os apontam entos da peregrina­
ção que fizera eni 1871 ao Monte Santeiro, publicando-os na cidade de 
Braga eni 1874, sob a forma de novela l2\  Esta obra de ficção pretende 
divulgar a posição da Igreja sobre a tom ada de Roma e a sua anexação pelo 
estado italiano, evocando a imagem de uni Papa prisioneiro, m ártir de um 
século im piedoso e blasfem o. Numa linguagem popular dirigida a pessoas 
sim ples, com  poucas letras, evoca o sentim ento católico do povo português 
do interior na descrição das suas personagens, com o «[,.,] um casal de 
lavradores mais rico de crenças e de virtude, que abastados de fortuna |. . . | 
par de portugueses de lei |. .. |»  i:\  Esta novela evidencia a necessidade do 
catolicism o do séc. XIX operar uma renovação contra o século  -  designa­
ção de um m undo laico e liberal denunciado na Syllabus. Nessa reacção, o

'** Sobre a questão da representação da Companhia de Jesus no discurso histórico, 
jornalístico e literário do século XIX veja-se: Fernando CATROGA, «O laicismo e a ques 
tão religiosa em Portugal (1865-1911)», in Análise Social. Lisboa. Vol. XXXIV (100), 
1988. pp. 211-273 e ainda Eduardo FRANCO e Bruno Cardoso REIS. •<() Padre António 
Vieira na literatura anti-jesuítica (Sécs. X VlIl-XX t». in Bmiéria. vol. 145. n° 4/5 (Out./ 
/Nov.). 1997. pp. 493-522.

Carlos RADEM AKER, Autobiografia, p. 13.
«À m em óna da Padre Carlos João Rademaker». in A Palavra, ano XIV. n° 9. 21 

de Junho de 1885
Carlos João RADEM AKER. Pio IX. Papa r Rei ou episddio» ilc uma Peregri­

nação ao Sameiro pelo autor da Viuva do Ministro, Comissão de S. t.uis Gonzaga. Braga. 
Tipografia Lusitana. 1874.

I!4 ld. ibidem, p. 3.



102 N U N O  OL AI O

Papa deveria ser o timoneiro, a pessoa à volta da qual o mundo católico se 
devia unir para lutar. Esta apologia ultram ontana prosseguia nas suas expli 
cações teológicas a dogm atização da infalibilidade, explicando os valores 
em que assentava, ao exem plo de outros trabalhos publicados anteriorm ente 
por Radetnaker. Nessa obra refutam-se ainda os princípios advogados por 
M anuel Nunes Giraldes em 1870, quando propôs em  O papa rei e o concí­
lio 1:5 que a igreja católica devia circunscrever a sua actividade a assuntos 
de foro espiritual. Rademaker critica não apenas as ideias advogadas pelos 
sectores anticlericais, com o também os católicos liberais que se insurgiram  
contra a dogm atização da infalibilidade pontifícia, caso do teólogo alem ão 
Doellinger.

5.3. ()  Colégio Latino-Am ericano cm Roma

Cham ado para Roma em 1875, inicia um novo e m ovim entado perí­
odo da sua vida, de intensa actividade m issionária. Nas cartas de Roma, 
publicadas no Novo M ensageiro do Coração de Jesus, conta-nos as suas 
actividades cm Itália. Realiza missões de evangelização em Pesaro, C iv ita­
Vecchia, G énova, Bolonha e M ompea, visitando Turim  e delendo-se em 
Roma.

Nesta cidade dá aulas no Colégio Pio Latino-A m ericano, onde ensina 
língua e literatura portuguesa aos alunos brasileiros, lecciona ainda pre­
lecção sagrada para os alunos de teologia durante este período, realizando 
vários exercícios espirituais na capela Paulina. Irá pregar a Q uaresm a nas 
igrejas de Santa M aria M aior e 11 Gesú. Convive com  a com unidade por­
tuguesa em  Roma. nom eadam ente com os seus mais altos representantes: 
C osta Cabral (conde de Tomar), m inistro de Portugal jun to  à Santa Sé e o 
visconde Gom es de Castro, m inistro de Portugal jun to  à corte italiana. 
Carlos R adem aker tem ainda tempo para fazer as suas peregrinações pela 
cidade eterna, nas descrições que nos deixa de Roma podem os com preen­
der m elhor o que em tempos de perseguição o sentim ento ditava a um 
padre ultram ontano: «(...] dirigi-m e pela rua do C orso à Igreja de Nossa 
Senhora in via Im Io , para fazer a minha visita ao subterrâneo aonde esteve 
preso S. Paulo por dois anos, e aonde ao Evangelista S. Lucas ele ditou o 
livro dos Actos dos Apostolos,\...] Não posso deixar de confessar que me

,a Manuel Nunes GIRAI.DES. O Papa-Rci e o  Concílio, Lisboa. Tipografia 
Universal, 1870.
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lembrou que assim  com o os carcereiros de S. Paulo se converteram , a mão 
de Deus não está abreviada. [...], peçam os-lhe pois que converta os que são 
hoje carcereiros do sucessor dos Apóstolos, já  que seu coração é tão am o­
roso e sua m isericórdia tão infinita, que a todos chega.»

Em C ivita-Vecchia, onde se desloca para pregar, aproveita para se res­
tabelecer de um a nova recaída da sua saúde. Aqui encontra a estanciar 
G aribaldi, para o qual reserva na sua correspondência o expressivo subs­
tantivo de flibusteiro. Em A gosto de 1875 é encarregado pelo G eral da 
Com panhia de se dirigir a M arselha onde visita uma das obras da C om ­
panhia. o Hospital de S. Bartoiomeu. De regresso a Itália, realiza vários 
exercícios espirituais para o clero local e confissões gerais: em Pesaro, 
G enóva e Roma. Antes de partir novam ente para Espanha, descreve-nos o 
am biente na cidade de Roma, criticando a degradação dos costum es da 
época, com o o delírio  das festas populares, nom eadam ente o C arnaval, o 
qual condenará: «Das coisas religiosas, daqui em  particular, e das do orbe 
católico cujo centro é Roma. cifram -se as noticias numa palavra só -  per­
seguição, mais ou m enos encapotada por toda a parte -  Aonde irem os nós 
parar? (...] Q uem  tivesse estado em Roma nestes dias passados não linha 
por certo  m uito tem po para se edificar. Teria visto um povo. que herdeiro 
dos que grilavam  "pão e circenses" não pensava senão em  divertir-se. 
Causava não sei se dó, nojo ou ind ignação ,|...|»  ,n .

No período em que se encontra em Roma. as actividades de C arlos 
R adem aker não se circunscrevem  ao sacerdócio e à prática docente. É 
cham ado ao Vaticano pela C ongregação do índice para analisar e dar o  seu 
voto sobre várias obras presentes no índex Em carta dirigida ao seu 
am igo José Vitorino Pinto de Carvalho IN. noticia que lhe foi atribuído a 
análise do processo de beatificação do condestável D. N uno Alvares 
Pereira. Antes de abandonar Roma, Carlos Radem aker terá uma audiência

■* Carlos RADEMAKER. «Correspondência de Roma (Carta de 21 de Julho de
1875)». in Novo M ensageiro do Coração de Jesus. vol. 2. 1875. p. 170.

‘n Carlos RADEMAKER. «Correspondência de Roma (Carta de I de Março de
1876)». in Novo Mensageiro do Coração de Jesus. vol. 3. 1876, pp. 18-22.

As obras apresentadas ao I’ Rademaker foram as seguintes: A Luz e as trevas, ser­
mão do Espirito Santo pregado na matriz de Jundhiav em 17.5.1875 e O Brasil M istificado  
pelo dr. Joaquim do Monte C annelo, cónego da Sé de S. Paulo; Selecta Nacional - Curso 
Prático de Literatura Portuguesa por F. Júlio Caldas Aulcte e ainda o M onasticon  de 
Alexandre Herculano.

,J* «À memória do Padre Carlos João Rademaker". in A Palavra, ano XIV. n° 9. 21 
de Junho de 1885.
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particular com o Papa Pio IX, na qual este se inform a sobre a situação 
social e política em Portugal

5.4. A evangelização por terras de Espanha

Por m otivos de saúde, uma vez mais Radem aker é obrigado a descan­
sar antes de cum prir as ordens que tinha para ir ao Colégio de S. Luís 
Gonzaga, em Puerto de Santa M aria (Cádis). Viaja para o  Sul de França, 
indo tom ar águas a Capvem , nos Pirinéus O rientais, e dem orando-se em 
Biarritz, onde ficará até ao final de 1876. Restabelecido. Carlos R ade­
m aker inicia outro período agitado de m issionação na Diocese de Cádis. 
Volta ao púlpito, acom panhando também a visita pastoral do arcebispo de 
Toledo. Em G ranada é acolhido numa residência da Com panhia, à volta da 
cidade realiza várias missões com outros padres jesuítas. Radem aker 
deixa-nos uma descrição desta acção evangélica na revista da Com panhia. 
Cartas de Poyanne : «El dom ingo 16 de Diciem bre concluím os [...] con 
una nueva Com union general, ascendiendo aproxim adam ente à 2000 las 
personas que en cada una de las referidas Iglesias tom aron parte en el 
Celestial Banquete» m, no côm puto geral da m issão foram realizadas mais 
de 22 mil com unhões, revelando-nos a extensão e eficácia da acção destes 
padres jesuítas. Carlos Radem aker continuará esta tarefa em  terras de 
Espanha, realizando um conjunto de m issões por Badajoz. Vigo. Tui. 
C orunha. O viedo, Valadolide, Pontevedra. C órdova, M adrid. C iudad Real. 
Alm eria e Haro.

Em 1879, no âm bito da cruzada m ovida contra o protestantism o. 
R adem aker publica uma das suas obras mais conhecidas. Vinte e Cinco  
p o r C ento! A os cem disparates dos protestantes, vinte e cinco respostas 
sem réplica p o r  um que leu a bíblia  Esta obra im pressa em  Vigo, a 
expensas do bispo de Tui. D. João Valera, terá uma rápida difusão por toda 
a Península Ibérica, realizando-se edições em várias idiom as, com o o 
latim, o italiano, o francês, o espanhol e inclusive o inglês. Neste livro 
procura-se desm ascarar a fé protestante, adoptando-se um a fórm ula em 
que o autor vai colocando as principais questões que o protestantism o

C ana de 19 de Abnl de 1876 de Josi  Viloríno Pinto de CARVALHO. «À memrt- 
riu da Padre Carlos Joáo Radem aker-, in A Palavra, ano XIV. n° 8. 20 de Junho de 1885.

Carlos RADEMAKER «Ejcrcicios en cl Seminário. Mision en la Ciudad». in 
Cartas de Poyanne. n° 7. 1878. pp, 47 -51.

' Carlos RADEMAKER. Vinte e Cinco por Cento! Aos cem disparates dos proles - 
tantes vinte e cinco respostas sem réplica. Por um ipte leu a Biblia. Vigo. 1879.
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levanta ao catolicism o, respondendo-lhes. O autor recorre neste caso à dog­
mática católica, servindo-se abundantemente de citações bíblicas. O texto é 
dirigido para um público abrangente, popular, numa linguagem fácil e didác­
tica. Esta é a últim o obra publicada pelo P. Rademaker, pese em bora conti­
nue a colaborar com alguns periódicos e a enviar regularm ente as suas poe­
sias para a revista o Novo M ensageiro do Coração de Jesus.

6. A Província Portuguesa

Em 1880 a C om panhia de Jesus tem o poder e força necessária para 
instaurar uma Província Portuguesa. O P. Vicente Ficarelli, Superior da 
M issão desde 1866 será o prim eiro responsável da Província. Em Abril de 
1880 R adem aker regressa a Portugal para visitar o irm ão Daniel, o qual se 
encontra m oribundo. Nesta ocasião percorre várias casas da C om panhia, 
deslocando-se a Setúbal, Porto e Braga, dirigindo-se depois para a Galiza, 
onde continua o seu trabalho de m issionação em Vigo e Pontevedra. No 
ano de 1882 realiza várias pregações em M adrid e C iudad Real. Estas m is­
sões alcançam  bastante sucesso. No Sul de Espanha acom panha o arce­
bispo de G ranada. B ienvenido M ónzon, numa visita pastoral, dá confissão 
a várias centenas de pessoas, realizando exercícios espirituais jun to  do 
clero local. Estas m issões são descritas por Radem aker com  bastante por­
menor, nom eadam ente os exercícios propostos ao clero e aos crentes IH. 
Após estas m issões regressa por breve tem po a Portugal, passando pelos 
colégios de Cam polide. Barro e S. Fiel. Nesta época é ainda encarregado 
de ir a Goa. para acom panhar o processo de nom eação de um bispo coad­
ju to r do arcebispo D. António Sebastião Valente. Contudo, por m otivos de 
saúde, esta viagem  não se chegou a concretizar. De regresso a G ranada, 
Radem aker funda em 1883 uma congregação dedicada a S. Luís G onzaga. 
Pela Páscoa do ano seguinte participa na Congregação Provincial de 
M urcia, realizada com  o objectivo de eleger o novo Vigário Geral da 
Com panhia, o qual será A ntónio M aria Anderley.

6.1. O s últim os anos

Com  a saúde debilitada é-lhe ordenado o regresso a Portugal. A sua pri­
m eira m issão no país foi realizada no Sem inário de Santarém , organizando

Carlos RADEM AKER, «Cartas de Espanha», in Semana Religiosa Bracarense, 
Braga, vol. 8. n° 365. 17 de Maio de 1882 e vol. 8. n” 366. 24 de Maio de 1882.
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um retiro espiritual para sem inaristas; dirigindo-se depois para o Colégio 
da Form iga (Erm esinde) IVI onde realizou outro retiro. Vai a seguir para 
Braga onde se encontrou com o seu velho am igo P. João Baptista Meli. 
Superior da residência de S. Barnabé, aí deu retiro ao clero, confessando e 
doutrinando o povo. Carlos Radem aker viveu os últim os anos de vida em 
Braga, a í organiza o sem inário M enor de Santo A ntónio e S. Luís G on­
zaga, que abre em  O utubro de 1884. Este sem inário, tam bém  conhecido 
com o quartel de S. Luís Gonzaga era destinado a estudantes pobres que 
pretendiam  seguir o sacerdócio.

Por m otivos de saúde Radem aker abrandou o ritm o do seu trabalho, e 
pelos m esm os m otivos teve de se deslocar a Lisboa durante o ano de 1884. 
A 5 de Abril de 1885, encontrando-se já  enfraquecido pela doença prega 
o últim o serm ão na igreja de Santa Brígida. A 6 de Junho de 1885, às duas 
horas da m adrugada, m orria no Colégio de Cam polide.

As reacções ao desaparecim ento de C arlos Radem aker são bem diver­
sas. A im prensa católica faz o elogio à obra do padre. A lguns dos artigos 
surgem com  pequenas biografias e inclusive a sua fotografia. O  jornal 
católico A Palavra  tece um longo elogio à sua obra e carácter excepcional 

A inda neste periódico, um seu antigo aluno, Júlio de M orais, elabora 
uma biografia que term ina na apologia da m orte feliz «[...], prostrado por 
uma pertinaz enferm idade, adormeceu na terra para acordar no céu, com o 
piam ente crem os, e dali, junto  ao trono do A ltíssim o, por certo se não 
esquecerá de rogar por todos nós zelo e perseverança no bem .» No jo r­
nal O Comércio de Portugal escreve-se: «Se se tivesse conservado ali [na 
NunciaturaJ é m uito provável, se não certo, que teria atingido os mais altos 
lugares da hierarquia eclesiástica. M odesto e desprendido de am bições, o 
padre Radem aker nunca pensou em clevar-se. Um belo dia largou o 
em prego da Nunciatura e destinou-se exclusivam ente a ensinar crianças

Colégio fundado por Luís Correia de Abreu, conhecido pedagogo nascido cm 
Santo Tirso. que perfilhava simpatias por D. Miguel. Viveu exilado em Paris antes de 
regressar a Portugal em 1842. Participa em Paris na fundação do Colégio de Fontenay-aux- 
-Roses (1838) e cm Portugal funda o Colégio da Formiga (1842) em Ermesinde e o  Real 
Colégio de D. Fernando (1849) cm Landim.

Pouca informação nos chegou sobre a doença que aflige Carlos Rademaker. 
Sabemos que sofria de perturbações gástricas c que por diversas vezes teve de fazer longos 
tratamentos. Cremos no entanto que a sua morte poderá estar relacionada com uma angina 
de peito, causa apontada por Ambrósio PINA, op. cit. p. 271.

«Falecimento», in A Palavra, ano XIII. n° 294, 9 de Junho de 1885.
Júlio de MORAIS. «Respeitosa homenagem à memória do muito Rev. Padre 

Carlos João Rademaker», in A Palavra, ano XIII, n° 294. 9 de Junho de 1885.
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pobres! Que as bênçãos das crianças o acom panhem  ao túm ulo, e que ele 
repouse em  paz!» n\

Os jornais republicanos com o O Século, ignoram o facto, acom pa­
nhando no entanto com  profusão de porm enores as exéquias em  Paris do 
escritor V ítor Hugo. Enquanto o Diário Ilustrado  publica um a pequena 
biografia onde exalta as suas qualidades de orador: « |...|P ropagand ista  
hábil, orador sim pático, insinuante, e prestigioso eloquentíssim o com o 
poucos tem os ouvido, o Padre Radem aker fazia-sc escutar com  entusi­
asm o. até m esm o por aqueles que não professavam  as suas ideias e lhe 
eram  adversos.)...)» Por sua vez a revista ü  Ocidente  apresenta uma
breve nota biográfica acom panhada de uma gravura Faz o elogio ao 
hom em , dem arcando-se no entanto das suas ideias.

Na revista Novo M ensageiro do Coração de Jesus, o P. José A lonseca 
M atos, não se furta a um a biografia piedosa, a qual term ina com  a descri­
ção das exéquias, que tiveram  lugar em Lisboa: «(...) O ofício e enterro do 
Pe. C arlos foram m uito concorridos, especialm ente pela classe eclesiás­
tica, com o era natural. Exéquias e missas por sua alma se tem celebrado 
em  muitas cidades, vilas e aldeias de Portugal e Ilhas, sobressaindo talvez 
Braga, onde assistiu o sr. A rcebispo Primaz, Cónegos. Sem inário e varias 
corporações; o Porto, onde se celebraram  exéquias esplendidas, pregando 
o eloquente am igo do finado, o sr. Cónego Santos M onteiro; e L isboa onde 
se tem m ultiplicado as m issas de devoção por sua alma, havendo dias de 
três anunciadas em diferentes pontos da cidade.|. .. |»  Ul.

À laia de epitáfio, o  D iário Ilustrado  publicaria o seu auto-retrato, 
escrito  em  verso, onde podem os encontrar uma ironia sem pre presente na 
escrita de Radem aker. e já  assinalada pelos seus prim eiros biógrafos.

Tenho uma cara de mono 
Com dois óculos no nariz;
No meu rosto de mulato 
Cada venta é  um chafariz

Visto casaco sebento 
Que quase me chega aos pés

O Comércio de Portugal, 7 de Julho de 1885.
Diário tllustrado, ano XIV. n° 4366. 25 de Junho de 1885.

'*  «O Padre Carlos Rademaker». in O Ocidente, ano VIII. vol. 8. n° 235, I de Julho 
de 1885. pp. 146-148

José Afonseca de MATOS. «C ana 43* a um velho ponuguez na Asia», in Novo  
Mensageiro do Coração de Jesus. n° 53, vol. 5. 1885. p. 316.
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E uma calças remendadas 
Que um reles mestre me fez

Trago pitada nos dedos.
Na algibeira nem real.
Negra voltinha ao pescoço 
Resto do meu enxoval

Quico russo na cabeça.
Bota rota em cada pé:
E eis aqui para o seu álbum 
O meu retracto qual é

Cumpro assim o prometido.
Mandando, como devia,
A derradeira edição 
Da minha fotografia». 142

III. C onclusão

A vida do jesuíta Carlos João R adem aker aparece-nos com o um per­
curso singular para a sua época. A form ação e educação em Itália terá sido 
preponderante para o seu sucesso como sacerdote e orador conceituado. 
Pertencendo a um a influente família m iguelista , bem relacionada com  a 
aristocracia romana, com o com im portantes dignidades eclesiásticas, 
C arlos Radem aker moveu-se num círculo selecto de am izades e conheci­
m entos para a época. A teia de relações inform ais em que se move inclui 
vários m em bros da nobreza, com o os m arqueses de Vaiada e do Lavradio; 
a infanta D. Isabel M aria, o chefe do Partido H istórico e presidente do 
m inistério -  m arquês de Loulé; o marquês da Fronteira e o próprio rei D. 
Pedro V.

Recordem os que será no período de m aior crispação social em relação 
à questão das Irmãs da Caridade, o m om ento em  que o P. R adem aker con­
segue introduzir a Com panhia de Jesus em Portugal. Nesse período que vai 
de 1858 a 1862, funda dois colégios e dois noviciados da Com panhia, 
ficando os jesu ítas ainda encarregues do Colégio das M issões U ltra­
m arinas (sem inário de Cernache do Bonjardim ). Neste m esm o período 
chegam  a Portugal vários padres jesuítas oriundos de Espanha, França, 
Inglaterra e principalm ente de Itália. N ão podem os esquecer que durante

n: «O meu retracto», in Diário Ilustrado, ano XIV, n° 4366. 25 de Junho de 1885.
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este espaço de tem po, Radem aker para além da proxim idade ao poder, 
contava com  o apoio da representação diplom ática da G rã-B retanha em 
Lisboa. A estratégia de im plantação da Com panhia em Portugal, com  base 
nas fontes consultadas não é ainda evidente, mas destacam -se quatro pon­
tos im portantes:

1. O papel atribuído à criação de colégios, que servem com o m eio de 
d ifusão da C om panhia de Jesus no país. A criação dos noviciados e a pos­
sibilidade que estes oferecem  para acolher nas suas instalações, de forma 
discreta, os padres da Com panhia. A rede de conhecim entos e cum plicida­
des criadas com  as fam ílias ilustres da época, que colocam  os seus filhos 
nos colégios da Com panhia.

2. A reorganização do Padroado do Oriente e a entrega do Seminário de 
Macau e do Colégio das M issões Ultramarinas à Companhia de Jesus irá per­
mitir que esta interceda activamente no processo de missionação do Oriente. 
Permitindo-lhe preparar os futuros sacerdotes para um vasto território.

3. A realização periódica de missões de evangelização perm itirá 
fom entar um a rede inform al de contactos distribuídos por todo o país. 
Nestas m issões é im portante realçar o trabalho de preparação do clero 
secular com o a realização de exercícios espirituais e pregação, orientado 
para as com unidades locais. A prática do sermão ganhou bastante popula­
ridade na época, sendo um eficaz meio de chegar à indiferença ou à an i­
m osidade existente nas com unidades locais para com  a Igreja.

4. A criação de associações fem ininas e congregações m asculinas em 
inúm eras localidades, irá reforçar o culto ntariano. sendo relevante o tra­
balho realizado pelo P. Radem aker com a fundação em Portugal de várias 
associações das Filhas de Maria.

t •
A actividade da C om panhia de Jesus em Portugal foi sem pre discreta 

e prudente. A pesar dos diversos apelos do P. R adem aker desde que se 
ordenou sacerdote em  1851. só seis anos mais tarde é que o Geral da 
C om panhia, Pedro Beckx, se decidiu a restaurá-la em Portugal. E de sali­
entar que após um período inicial de cinco anos. nos quais o Superior dos 
jesu ítas em  Portugal foi o P. Rademaker. este cargo foi delegado em  padres 
estrangeiros, prim eiro em  Francisco X avier Fulconis, e depois em  Vicente 
Ficarelli, com  o qual a M issão é elevada a Província Portuguesa.

É possível d istingu ir dois m om entos diferentes na atitude de C arlos 
R adem aker em  relação  à C om panhia de Jesus. Os prim eiros anos da
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actividade sacerdotal de Radem aker pautam -se pelas inúm eras diligências 
para aderir à Com panhia e paralelam ente pelo desenvolvim ento da sua 
obra mais estim ada, o Instituto de Caridade. O crescim ento deste instituto 
é acom panhado por um aprofundam ento na sua relação com  a Com panhia. 
Em 1857 faz os votos sim ples, no ano seguinte irá m udar o colégio para 
Cam polide. No entanto, desde 1858 com a entrada dos padres da C om pa­
nhia em Portugal, os objectivos mudam. Em 1861, o projecto pessoal do 
Instituto de Caridade encontra-se sem condições para continuar por deter­
minação da Com panhia. Num segundo m om ento, após Carlos Radem aker 
ter com pletado a sua formação em Roma com  o seu antigo P. Provincial, 
Francisco Pellico. voltará para Portugal, agora com  um estatuto diferente. 
Não ocupará qualquer cargo visível na estrutura da Com panhia. E a época 
das m issões por todo o país. E o período da cruzada pela infalibilidade 
pontifícia, o ataque ao protestantism o, às “novas filosofias” : o socialism o 
e o positivism o. Acentua-se o carácter ultram ontano da sua actuação, nos 
sermões que prega, na defesa intransigente do Papa Pio IX e do poder tem ­
poral da Igreja. M as a polém ica nunca esteve afastada do seu cam inho, em 
1872 terá de se exilar devido a uma cam panha anticlerical cuja violência 
causou espanto na época.

Durante toda a vida é perceptível a preocupação de Radem aker com 
os assuntos relacionados com  a educação e moral católica. Pedagogo elo­
giado, esta sua faceta foi reconhecida ao longo da vida em  Portugal, pelos 
seus alunos e correligionários, mas tam bém  em Espanha e Itália pela adm i­
ração e respeito que alcançou. Há contudo um a faceta que ofusca as 
dem ais neste sacerdote: a sua capacidade de orador, de com unicador. Esta 
qualidade será bem utilizada pela Com panhia, realizando o incansável 
padre centenas de missões de evangelização.

A actividade política do P. Radem aker transparece nas posições assu­
midas em defesa da Igreja. Nas várias polém icas em que participou - des­
taque-se a ocorrida em 1857, entre o Bem Público  e a Instrução Público, 
recusa-se a fazer profissão de fé num partido, sendo o artigo «A Bandeira 
Católica» uma m anifestação directa desse sentim ento, elevando os ideais 
por que pugna, acim a dos partidos. Nos seus escritos advoga as ideias 
ultram ontanas, fazendo na Casa de Loiola em 1868 o quarto voto. o de 
obediência papal.

Legou-nos várias obras, onde expressa o seu pensamento. Nos sermões 
pode-se adm irar a perenidade dos temas; o apelo aos valores católicos, a 
defesa da infalibilidade papal, os dogm as da fé. Na poesia de Carlos 
Radem aker podemos perscrutar os seus sentim entos para com  a religião, 
para com  o seu século. A colaboração na im prensa é incerta e diversificada.
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na tem ática abordada. Podem os no entanto destacar as cartas enviadas a 
vários jornais, onde pela descrição do quotidiano, no com entário dos acon­
tecim entos, em Portugal c no estrangeiro, nos são reveladas as atitudes e 
as ideias do seu autor.

Num século conturbado, política e ideologicam ente, o papel que 
desem penhou C arlos Radeniaker, com o sacerdote e com o padre jesu íta, 
inscreve-se num a luta contra a m odernidade, contra a sociedade nascida da 
revolução liberal, a qual subtraía o lugar que a Igreja C atólica sentia ter 
por direito no seio da sociedade. E na confluência das críticas que fez à 
sociedade: ao individualism o, ao racionalism o, à secularização, que pode­
remos inscrever a sua atitude, no seio de um catolicism o intransigente por­
tuguês M\  no espírito  de um m ovim ento de recom posição do catolicism o 
português, iniciado desde m eados do século XIX. Carlos Radem aker 
encontrava-se em buído num espírito de missão, entendido enquanto em ­
presa  de Deus para uma nova evangelização a qual será a resposta ao  con­
texto de crise. O paradigm a de regeneração oitocentista encarnado por 
Rademaker, algo que A lexandre Herculano apelidou perjurativam ente de 
neocatolicism o  significa um a reacção positiva por parte da Igreja para 
o estabelecim ento de uma nova m undividência católica alicerçada no pen­
sam ento neotom ista u\

Carlos Radem aker foi ainda um incorrigível poeta, rom ântico na 
forma e m ístico no conteúdo. A poesia acom panhou-o nas suas eternas 
deam bulações, testem unhando acontecim entos e reflectindo, ao gosto da 
época, o  sentim ento do seu autor. Na poesia «O Barco Salvador», alegoria 
dos votos religiosos, transparece a alm a que alim entou o percurso traçado 
pelo seu autor:

Quanto o mar é mais cerrado.
Melhor pesca eu lerei,
Que eu não pesco como os outros (...)
Salvar gente é  meu intento,
E por isso a todo o vento

l4J Jean-M aric MAYEUR. «Catholicisme intransigeant, catholicism e social, dém o­
cratie chrétienne», in Annales E S .C.. Paris, Mars-Avril 1972, pp. 483-499.

'** Ao longo deste trabalho recorreu-se a este termo em diversos contextos, contudo 
sempre enquadrado como uma nova expressão no seio da Igreja Católica portuguesa como 
forma de resposta aos desafios apresentados pelo contexto político, social c religioso.

J. M. da Cruz TONTES. «No centenário da encíclica "A etem i Patris" de Leão 
XIII. Primórdios do Renascim ento Tomista em Portugal», in Brotéria. vol. III, n° 6 
Dezembro de 1980, pp. 523-534.
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Largo o pano e sulco o mar; 
Alo a vela. caço a escola, 
Sem receio sigo a rota, 
Porque vou almas salvar!
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Progresso Católico. Guimarães (1878)
Semana Religiosa Bracarense. Braga ( 1875-1883)
Voz da Verdade. Ponta Delgada ( 1867)
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c) Poesia

Estreia Poética -  versos a Maria Santíssima: Lisboa. Imprensa Nacional, 1849.

O Frade, poesia recitada por ocasião da solene distribuição dos prémios no 
Colégio Luso-Britânico, 15.9.1854.

O órfão de S. Fiel, poesia recitada por ocasião da solene distribuição dos prémios 
no Colégio Luso-Britânico. 15.9.1854.

O Triunfo da Igreja Romana na definição do dogma da Imaculada Conceição de 
Maria (ode sáfica), Lisboa, Imprensa Nacional, 1855.

Flores da Saudade, compilação de poesias de Carlos João Rademaker por Júlio de 
Morais, 1928.

Obras sobre Carlos João Rademaker

CARVAL.HO, A. P. de, «O P. Carlos João Rademaker da Companhia de Jesus» in 
Brotéria, vol. VII, fase. II, Agosto de 1928, pp. 86-98.

LEMOS, Maximiano «Padre Carlos João Rademaker» in Encyclopedia Portu- 
gueza !Ilustrada. Dicionário Universal, vol. 9, Porto, Lemos & C", Sucessores, 
s.d., pág.

PEREIRA, Cón., As missões do Pe. Rademaker na ilha de S. Miguel, 1944-1945.

PINA. Ambrósio, Carlos Rademaker. 1828-1885, Restaurador dos Jesuítas em 
Portugal no Século XIX, Porto, 1967.

PIRES, Júlio Augusto, Carlos João Rademaker. Esboço biográfico, col. Os Con­
temporâneos, n° 8, Lisboa, 1866-1867.

"Rademaker, João Carlos”, Grande Enciclopédia Portuguesa e Brasileira, vol. 
24, Lisboa e Rio de Janeiro, s.d., pp. 210-212.

SANTO, Joaquim Campo, «O Conselheiro José Basflio Rademaker» in Novo Men­
sageiro do Coração de Jesus, vol. 20, Lisboa, 1900 e vol. 21, Lisboa, 1901.

Idem, «Padre Carlos Rademaker» in Novo Mensageiro do Coração de Jesus, vol. 
21, Lisboa, 1901, p. 278 e ss; vol. 22. 1902, p. 28 e ss, vol.23. 1903, p.30 e ss.

SANTOS, Domingos Maurício Gomes dos, “Rademaker, João Carlos”, Enciclo­
pédia Luso-Brasileira, vol. 15, col. 1677-1678, s.d.

SILVA, Inocêncio Francisco da, Dicionário Bibliográfico Portuguez, T. II, Lisboa, 
Imprensa Nacional. 1859, pp. 32-33.
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